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D I R E C T O R  

Á L V A R O  V  A  L  E  N  T

S t t i n i d a d t

P O R  A L V A R O  P E R E I R A

Perdido no mar revo lto da 
dúvida, eu pergunto a mim 
próprio para quê este esforço, 
esta luta, esta ânsia de q u e 
rer conquistar os p íncaros 
do triunfo, se tudo isto, ao 
cabo e ao resto, redundará 
em silêncio, em pó, em 
n a d a ? !

E  quanto mais interrogo o 
espírito, numa ânsia de que
rer devassar segredos in 
compreendidos ainda pelo 
homem, mais desiludido fico, 
não tanto por não saber a ti
nar com a resposta desejada, 
mas por sentir que, no 
fundo, somos todos Vítimas 
duma ilusão que dura há 
séculos e, por certo, durará 
até o dia em que o homem, 
eterno decifrador de prob le 
mas julgados insolúveis, con- 
siga conquistar os domínios 
da própria morte.

Se rá  isto uma im possib i
lidade absoluta, total, eterna ? 
Para a mentalidade dos ho
mens de hoje é evidente a 
afirmativa, mas para a m en

talidade e os recursos dos 
homens de amanhã tal m is
tério poderá talvez ser deci
frado. A  questão está em nfio 
se pôr em dúvida a c iência 
do homem porque ele, a 
pouco e pouco, arrostando 
com inúm eros obstáculos e 
não menos sacrifíc ios, tem 
conseguido rasgar os Véus 
de muitos m istérios que dir- 
-se-iam jam ais poderem ser 
descobertos ou desvendados.

É  Ver a terra como foi re 
volvida, arroteada, aplanada, 
para deixar erguer, a par dos 
terrenos propícios e indis
pensáveis à alim entação do 
indivíduo, majestosos ed ifí
cios e templos monumentais; 
é Ver o mar sulcado por gi
gantescos navios, alguns de
les mais parecendo cidades 
flu tu an tes ; e ver ainda o céu 
Violado por aeronaves de 
porte im ponente à procura 
de rotas distantes, a que a 
sua incríve l velocidade de
pressa as faz tornar inais 

(C ontin ua  n a  p á g in a  4 )

P t ó n i m i  c l z r e q u i e t a L -  3 4

à T N Õ S S A S Ã L D Í I A S
P O R  Á L V A R O  V A L E N T E

Eu gosto imenso das a l
deias do nosso P o rtu g a l!

— As suas características 
já nâo têm aquela pureza 
doutrora, —  é positivo , é in 
discutível.

Os venenos dos grandes 
meios alastraram  como nó
doa de azeite, desceram  aos 
povoados como lobos fa 
mintos, e corroeram parcia l
mente as fibras antigas, que 
eram o orgulho e o brasão 
desta raça forte e sim ples.

Em muitas faltam  ainda 
hoje as rudimentares com o
didades da vida m o derna : a 

eléctrica, os esgotos, a 
água canalizada, a casa de 
°anho, o telégrafo, o te le 
fone ; e quanto a d istracções 
habituais, não há cinem a, 
nem teatro, nem bar, nem 
dancing, nem c lu b e . . .  nem 
jornais.

Entretanto, apesar de tan- 
las faltas, o fís ico e o moral 
sentem-se mais robustos e 
retemperados na cura de re- 
Pouso que essas aldeias nos 
°rerecem.

O regime salutar do «dei- 
lar cedo e cedo erguer», im-

A t e n ç ã o  a o  E n s i n o  P r i m á r i c
II - O Problema da sua Extensão

Vim os no artigo anterior 
que, se a tríade do nosso 
ensino prim ário elem entar —  
ler, escrever e contar — bas
tava para satisfazer as ex i
gências da reforma pombalina 
ou mesmo da Revo lução  li 
beral, quando esta se debatia 
ainda nos quadros duma 
econom ia estritam ente ag rá 
r i a —  va i há mais de cem 
anos  —  as e x i g ê n c i a s  do 
nosso século, altam ente in
dustrializado, i m p l i c a m  a 
organização dum ensino que 
se deve considerar de base 
para a totalidade dum povo.

A  totalidade dum povo —  
isso mesmo foi já outra im 
plicação do desenvolvim ento 
industrial dos tempos mo
dernos.

S e  outrora uma nação se 
personificava num rei ou 
numas tantas fam ílias fid a l
gas (expressão política dum 
monopólio económ ico) e o 
destino dessas pessoas a r
rastava consigo o destino 
dos seus súbditos, agora os 
s ú b d i t o s  transformaram-se 
em cidadãos, e isso foi pos
s íve l porque o índustrialism o 
revolucionou a feição social 
dos povos.

Com  efeito, a m ultip lici
dade quási infinita que a 
máquina ve io  trazer ã pro
dução, obriga os agentes 
produtores a uma busca afa-

rp õ x  (7J íe i& i d t  S á

nosa de mercados para a 
colocação dos seus produtos. 
O  Índustrialism o nâo pode 
respeitar as barreiras que 
estruturam  uma sociedade 
divid ida em diferentes ca 
madas, de possidentes e de 
proletários. O  Índustrialismo 
produz muito mais do que 
aquilo que as classes pos
sidentes consom em, exige 
que também as camadas 
proletárias consumam, pára 
que a produção industrial
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põe-se pela força das c ir
cunstâncias e v igoriza os ar- 
caboiços.

E  ao mesmo tempo, há 
tanta naturalidade, tanta sim 
plicidade, tanta bondade in- 
génita, tamanha ternura sem 
artifíc ios no trato e na con
v ivên c ia , que v ivem os horas 
felizes e saudosas !

Nas frescas manhãs dos 
estios ardentes, pouco de
pois do sol nascer, que bem 
que sabe descer por çon- 
gostas e córregos, bebendo 
o ar subtil e puro, aspirando 
os perfumes da Natureza 
em flor, colhendo as amoras 
s ilvestres e os «pingos de 
mel» que se debruçam dos 
valados a cum prim entar!

E  não são eles sòmente 
que nos cumprimentam.

D e todos os lados nos 
saltam ao cam inho as sau
dações fraternas dos que vão 
ao g ran g e io : «Salve-o Deus, 
senhor», «tenha muito bons 
dias», «ora, então, v i v a » , —  
e, se há maior in tim idad e : 
«Com o p assou ? Passou bem 

(C on tin ua  n a  p á g in a  4)

E S T R E M O Z  E  A  C U L T U R A  M U S I C A L

O Orfeão «Tomás Alcaide»

seja absorvida. N este  apelo 
i n t e n s o ,  dram ático, inces
sante a todo o poder de com 
pra, as d iferenças sociais 
clássicas desvaneceram -se e 
o conceito de dem ocracia 
generalizou-se e ampliou- 
-se. Com  a chamada ao 
poder de compra ve io  o d i
reito ao voto. A  dem ocracia 
não é apenas uma teoria 
política oti uma subjectiva 
aspiração de ind ivíduos; é 
uma exigência social e po lí
tica determ inada pelo novo 

(C o n tin u a  n a  p á g in a  4)

I O O rfeão  de E strem oz  «T om ás A lc a id e » é um  a g ru p a m en to  artístico d e  a lto  ren om e. F o i fu n d a d o  
\em M arço de 1930  p e lo  M aestro Jo sé A ntónio de L im a  e p o r  A rtu r A ugusto A ssu n çã o, a ctu a l P re-  
j s idente d a  D irecção. K seu D irector A rtístico  o M aestro e C om p o sito r  Id a lin o  C a b ecin h a . A  acção  
| b en em eren te e a rtística  do O rfeão tem  s id o  n otá vel e, p e la s  suas actuações, honra  a  c id a d e  que

lh e  serviu  d e  berço e o p a is  a que p erten ce.
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L ig a  P o r tu g u e s a  d e  
P r o f i la x ia  S o c ia l
Excessos Degradantes e Perigosos

Ninguém ignora nem des
conhece que, para se verifi
car uma harmonia e até bem- 
- e s t a r  na e x i s t ê n c i a  do 
indivíduo, se torna neces
sário aplicar à vida prática 
umas quantas regras, sem 
as quais essa harmonia nâo 
se pode alcançar.

Mas para que esse con
junto de circunstâncias não 
avassale perigosamente 0 
indivíduo, também é preciso 
que este utilize 0 seu bom 
senso e inteligência, de for
ma a conseguir uma indis
pensável moderação e equi
líbrio na realização dos seus 
desejos e necessidades.

Em todas as manifesta
ções da vida tem de haver 
sempre moderação e equilí
brio—-no comer, no vestir, 
no dormir, no calçar, no fu
mar, no andar etc.. Se  essa 
condição não for observada, 
logo à máquina humana se 
ressente, por vezes com fu
nestas consequências.

Vêm estas considerações 
a propósito de uma local que 
um importante diário do 
Porto publicou, e da qual 
damos um sucinto resumo. 
Em determinada localidade 
do País, reuniram-se vários 
indivíduos — gastromaníacos 
de respeito — cujo número a 
notícia não relata, e que se 
constituem em grupo, para 
confraternizar todos os anos, 
aproveitando a oportunidade 
para fazerem uma espécie 
de competição, a ver qual 
deles come mais.

Segundo 0 mesmo Jornal, 
0 referido grupo consumiu, 
em dois dias e duas noites, 
os seguintes alimentos : 300 
litros de vinho, 10 de aguar
dente, 480 pirolitos, 200 cer
vejas, 3 garrafas de genebra 
e um almude de café, 2 car
neiros (90 quilos), 30 quilos 
de vaca, 25 galinhas, 2 paios 
(4 quilos) um presunto (6 
quilos), 110 quilos de pão 
de fabrico caseiro, 10 arro
bas de batatas, 5 arrobas de 
tomates, 10 quilos de baca
lhau, 176 pimentos, 200 ovos, 
60 queijos, 20 pepinos, 200 
almôndegas, 5 latas de bo
lachas e 15 litros de abafado.

Por sua vez, o comilão- 
-mor e herói desta bacanal, 
ingeriu durante 0 tempo em 
que decorreu a «festa», 0 
seguinte: perna e meia de 
carneiro, duas galinhas in
teiras e as miudezas de 
mais quatro, 28 ovos, 69 
almôndegas, meio quilo de 
presunto e 80 0 'grs. de paio, 
11 quilos de batatas e 8 de 
tomates, um quilo de baca
lhau com 29 pimentos, 5 
quilos de pão, 9 pratos de 
caldeirada, 7 queijos, meio 
quilo de bolachas, 21 litros 
de vinho, 8 decilitros de 
aguardente, 19 cervejas, 3 
decilitros de abafado e 12 
cafés.

Mais informa a notícia que 
este indivíduo não sofre de 
qualquer doença.

Ora aqui é que não esta

mos de acordo. Ele se não 
sofre de diabetes, deve ter, 
pelo menos, uma forte per
turbação mental que lhe per
mite abusar do seu organis
mo duma maneira tão ignó
bil, sem pensar, se quer, no 
ridículo a que estaria sujeito 
com a divulgação de tão 
extravagante notícia. A cova 
cedo espera estas pobres 
criaturas, que parecem ter 
na vida uma única aspiração, 
mastigar e engolir.

Nos tempos actuais, em 
que uma grande parte da 
população trabalha e luta, 
por vezes desesperadamente, 
a fim de c o n s e g u i r  uns 
parcos escudos para matar 
a fome, chega a ser um es- 
cárneo a maneira como cer
tas pessoas levam a vida, 
comendo em dois dias 0 que 
muita gente não come em 
dois meses. Infelizes aque
les que colocam 0 estômago 
acima do seu próprio cérebro 
e da sua inteligência.

É curioso notar que, al
guns dias após a publicação 
uesta notícia, 0 mesmo diá
rio inseria a seguinte loca l: 
” DAYTON (Ohio), 11 — 
Louis Angoff de 25 anos, 
apostou 20 dólares que era 
capaz de beber dezasseis 
«Cocktails» em duas horas. 
Ganhou a aposta por boa 
margem, pois bebeu os de
zasseis cacharoletes em 1 h. 
20m.. Mas daí a bocadinho 
tiveram de levá-lo para fora 
do «bar», porque 0 homem 
abafava. E não tardou que, 
no passeio da rua, 0 homem 
sucumbisse».

Torna-se, pois, necessário 
denunciar este e outros dis
lates e extrair deles aquela 
lição de equilíbrio e sensa
tez que fazem distinguir 0 
homem dos animais irracio
nais.

Acima de tudo, cada in
divíduo deve ter sempre 
presente a prática de actos 
que 0 nobilitem e que lhe 
permitam continuar na socie
dade com dignidade para si 
e honra para a espécie a 
que pertencé.

M O N T J O
■V i D A '

PROFISSIONAL
Médicos

D r .  á v e l i n o  R o c h a  B a r b o s a

Das 15 às 20 h.
R. Almirante Reis, 68, 1.° 
Telef. 0 2 6 2 4 5 - M O N T I JO

Consultas em Sarilhos Grandes, 
às 9 horas, todos os dias, excepto 
ás sextas feiras.

D r .  f a u s t o  N e i v a

Largo da Igreja, 11 
Das 10 às 13 e das 15 às 18 h. 
Telef. 026256 -  MONTIJO

D r  J .  So us a  C o r r e i a

C L ÍN IC A  D E N T Á R IA  
Dentes artificiais e consertos 

Consultas todos os dias 
das 11 às 13 e das 15 às 17 horas 
Hua Bulhão Pato, 58 — M O N T IJO

D r . *  I s a b e l  G o m e s  P i r e s

Ex-Estagiária do Instituto 
Português de Oncologia. 

Doenças das Senhoras 
Consultas às 3.as e 6.as feiras 

R . A lm irante Reis, 68-1.°-Montijo 
Todos os dias 

Rua Morais Soares, 116-1.° 
L IS B O A  Telef. 4 8619

Parteiras
f e l i s b e l a  V i c t ó r i a  P i n a

Parte ira  - En ferm eira 
Partos, injecções e tratamentos 

Rua Sacadura Cabral, n .° 50 
T E L E F .  026487 -  M O N T I J O

A u g u s t a  I f l a r q .  C h a r n e i r a  M o r e i r a

Parteira-Enferm eira 
Diplomada pela Faculdade de 

Medicina de Coim bra 
Rua Tenente Valàdim , 29-1.° 

M O N T I J O

T e le fo n e  036 576 

fPata  haai C fM og za fia i

Folo Montijense

Tratám os no nosso ante
rior artigo da função geral da 
Im ptensa e generalizámo-la. 
Dissemos dessa Junção em 
relação a qualquer localidade.

Vejamos agora o caso es
pecial de « A  Província» em 
relação a M on tijo :

— Este jo rn a l j o i  fu n 
dado com seu m aior des
tino à nossa terra. A  todo 
o instante se ouvia a Jrase  
consagrada '. — M ontijo pre
cisa dum jornal. Que fa lta  
f a z  aqui um jo rn a l!

E  esse jo rn a l fundou-se. 
Satisfez-se assim  uma das 
grandes aspirações dos seus 
habitantes, e cremos que, 
desde o prim eiro número, 
«A Provincia» tem sido o 
grande cartaz de Montijo. 
Não [há causa ju sta , inicia
tiva de valor, interesse re
gional que não receba, acto 
continuo, a aprovação e ex
pansão das suas colunas.

E ’ evidente que não pode
ria restringir a sua acção à 
terra que lhe serviu de berço. 
O próprio titulo o indicava. 
E  até, p a r a  conveniência 
dessa propaganda, seria in. 
dispensável levá-lo p o r  aí 
fo r a , a todos o cantos de 
Portugal, a f im  de acalentar 
os montijenses espalhados 
pelo país, dando-lhes notícias 
do seu torrão, e de m ostrar 
a todos os portugueses a im 
portância desta vila  ribeiri
nha quase desconhecida da 
maioria.

A ssim  o temos Jeito e não 
estamos arrependidos, antes 
nos consola a certeza de que 
cumprimos o nosso dever 
com galhardia e elevação, 
com dedicado afecto e ex
trema persistência.

E sta era uma das nossas 
obrigações, entre as que f a 
zem parte da função da Im 
prensa, a que nos temos 
referido.

Respondem por nós os 
oitenta e tantos números deste 
semanário, os números espe
ciais, as campanhas a favor  
das colectividades, o largo 
noticiário dos acontecimentos,

Sociedade flectrificadom Tejo, Lda,
R u a  A l m i r a n t e  C â n d i d o  d o s  R e i s ,  1 8 T e l e f o n e  0 2 6 0 8 4 M O N T I J O

N ã o  c o m p r e  s e m  c o n s u l ta r
Grande variedade de:

L U S T R E S  -  C  A N I )  I E  I R  O S

F O G Õ E S  E L É C T R I C O S  
desde Esc. 95$00

Ferros - Torradeiras - Ventoinhas 
- Termo-acumuladores - Aquecedores 
Eléctricos - Aspiradores - Ence- 

radoras e Descansos automáticos.

o s  s e u s  p r e ç o s  :
T O D O  M A T E R I A L  E L É C T R IC O  

De fios a cabo armado

a melhor LAMPADA

M O T O R E S  E L É C T R I C O S  
Grupos Moto-Bombas e Automáticos

B A T E R I A S  E  P I L H A S  T U D O R

Representantes de Rádio e Televisão 
MARELLI -  AGA -- GELOSO

Representantes exclusivos da melhor panela de p ressão : P 8 E S T I G Í
Encarrega-se de trabalhos de montagens de instalações eléctricas, água e gás

G r a n d e s  f a c i l i d a d e s  d e  p a g a m e n t o

as entrevistas publicadas, os 
relatos de tudo quanto inte
resse à localidade e a seus 
arredores, — tudo que consta 
das suas páginas e nelas está 
bastantemente decomentado. 
Virtutibus majorum est do- 
cumentum!

Sem possivel contestação, 
afirm am os,pois, que «A P ro  • 
víncia» tem correspondido ao 
desejo imanente há muito e 
às características obrigató
rias dum jo rn a l desta feição.

A s  vantagens resultantes 
estão à vista de todos, dos 
s e n s a to s ,  dos verdadeiros 
bairristas, dos verdadeiros 
amigos de Montijo, dos cons
trutivos, dos ansiosos por  
m ais e melhor.

Vejamos a g o r a , ainda 
noutro artigo, como se tem 
correspondido às nossas in - 
tençpes.

I n i c i a t i v a ,  

i n t e r e s s a n t e

Do Ex.ma Dr. Delegado 
do Procurador da República, 
nesta Comarca, Dr. António 
A rlin do Payan T e ix e ir a  
M artins, recebemos a seguin
te circular, com o pedido de 
publicação, — o que gostosa
mente fazemos'.

Ofício-Circuiar
Montijo, 5 de Outubro de 1956 

E xma. Senhor
Por este meio, venho cha

mar a atenção de V. Ex\ e 
simultaneamente solicitar o 
seu apoio, para uma cam
panha que propus levar a 
c a b o :  — d o tar  a ca d e ia  
comarca com uma bibliote
ca, ainda que modesta.

Creio serem desnecessárias 
palavras justificativas, pois 
o fim de tal iniciativa por 
si mesmo se impõe =  rege
neração pela sã leitura de 
indivíduos, saídos do cami
nho do BEM, que hoje são 
«números» (o número que 
trazem na sua fardeta de 
reclusos), mas que neces
sário se torna saiam da ca
deia, homens, úteis à So
ciedade.

Rogo-lhe, assim, me en
vie um ou mais livros, jor
nais ou revistas, que pelo 
seu conteúdo possam servir 
o objectivo atrás exposto.

Colaborará, desta forma, 
V. Ex.a numa obra singular
mente altruista.

O meu antecipado, «bem 
haja».

O Delegado do Procura
dor da Republica e

Director da Cadeia
a) A n tón io  A r lin d o  P a y a n  
T eix e ira  M a rtins.

N. R . — «A Provínc ia» rejubila 
com a in ic iativa do ilustre Magis
trado, dando-lhe inteiro api>io e 
pronta colaboração.

As nossas colunas estão absolu
tamente ao seu dispor, certos de 
que o apelo, constante da circu
lar, será escutado e secundado 
como de justiça.
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A G EA D A  
E L E G A N T E

Aniversários
_Dia 13, o Sr. Antero Lourenço,

pai da nossa estimada assinante, 
menina Maria de Lourdes S. Jesus.

—Dia 14, a S r.a I). Carmem Ramos 
Dias Correia, esposa do nosso am i
go e assinante, S r. José Alves 
Correia.

_  Dia 16, o sr. José  Lu ís  Gou
veia Jun ior, nosso dedicado assi
nante.

— Dia 17, o Sr. José Fernandes 
Nunes, nosso prezado assinante 
em Faro.

— Dia 17, o menino António 
José Pádua da Cruz, sobrinho do 
nosso estimado assinante, S r. A l
varo da S ilva  Lobo.

— Dia 17, a S r .a O. Rosário P i 
res Victor, e Edgar José Victor, 
esposa e sobrinho do nosso amigo 
e assinante Sr. José V ictor, indus
trial de mobilias nesta vila.

— Dia 18, completa 5 anos o 
menino José Manuel dos Santos 
de Almeida, filho do nosso esti
mado assinante Sr. José Gomes de 
Almeida.

— Dia 19, a menina Maria Ger- 
Irudes Ferra Lopa, neta do nosso 
assinante Sr. Manuel Castanheira 
Lopa.

— Dia 20, o nosso presado assi
nante, Sr, Manuel Fernandes A le
gria.

— Dia 22, completa 3 anos a me
nina Ana Bela Relógio Diniz, neta 
do nosso dedicado assinante S r . 
António da S ilva  D iniz.

De regresse
— De regresso de Santo Máu, 

onde esteve em convalescença, já 
se encontra em Montijo a menina 
Inês Maria Martins, filha do nosso 
prezado assinante Sr. Augusto 
Martins.

Baptizado
No dia 14 do corrente efectou-se 

o registo do nascimento da filh inha 
do nosso prezado assinante, sr. 
José Gouveia Martins, e de sua 
Esposa, sr.a D. Argentina Martins.

Serviram de padrinho e de ma
drinha o sr. José Ramos Dias e 
sua Esposa, sr.a D. Ofélia Valente 
Ramos Dias.

A neófita foi posto o nome de 
Ofélia Maria.

Uma vida de felicidades à f i lh i
nha e infinitas venturas aos pais.

Casamento
No dia 7 do corrente realizou-se 

no Alto de S. Sebastião, da Moita 
do Ribatejo, o casamento da sr.a 
D. Maria Iselinda Raim undo da 
Silva, filha do nosso estimado as
sinante sr. Dimas da S ilva  e de sua 
Esposa, sr.“ D. M aria Raim undo, 
com o sr. Acácio da Cruz Dias, 
filho do sr. António R ibeiro Dias 
e da sr.* D. Demecília Gonçalves 
Cruz, de Sarilhos Grandes.

Foram padrinhos da noiva, o sr. 
Manuel Joaquim  Pere ira da S ilva  
«a sr.* D. Maria O live ira  Pere ira 
da S ilv a ; e do noivo, o sr. Manuel 
Ribeiro Dias e a sr.* D. Lu ísa da 
•Silva Correia.

Felicitamos o nosso assinante 
Pelo enlace de sua F i lh a  e fazemoa 
votos por todas as felicidades dos 
no ivos .

M O N T

Montijo em
J O A G E N D A

5. F. l . °  D e z e m b ro
„„ ‘S|0s próximos Domingos, 21 e 
í  “ O corrente realizam-se no seu 
alão de Festas, 3 interessantes 
a'les, assim d istribu ídos:
Dia 21, às 21 horas, «So irée»; 

d’3 oo ’ às ^  horas, «M atinée»; 
la *8* às 21 horas, «Soirée».
justes bailes são abrilhantados 

Pelo melhor Conjunto Musical no 
senero — o.s R e is  d a  A le g r ia  — 
JlUe na sua máxima força prome- 

W deliciar os assistentes com es- 
P endidos números do seu variado 
ePortório.

Fo i verdadeiramente uma noite 
de M ontijo em Palm eia a propor
cionada no passado dia 13 por um 
grupo de amadores montijenses. 
na acolhedora Sede da Sociedade 
F ilarm ón ica H um an itária !

Autêntica embaixada regiona
lista de boa vizinhança, a que não 
faltou a presença significativa e 
honrosa dos Dig.raos Presidentes 
dos M unicípios de ambos os con
celhos, ela provou bem a simpatia 
que nós, montijenses, tributamos 
à hospitaleira V ila  do concelho 
vizinho.

Num  serão de variedades orig i
nal de J .  J .  Caria e Humberto de 
Sousa, todo o Grupo de amadores, 
do qual fazem parte: Maria Helena 
Sampaio, Maria de Lourdes A l
meida, M aria V irg ín ia, M aria A u 
rélia, Maria Teresa, Lu ís Onofre, 
Nuno de Menezes, Moisés Soares, 
António Carlos, A rlindo  S ilva , 
Francisco Caixeirinha, António 
Rento, António Tavares e A lfredo 
Ferre ira , todos, enfim, se com por
taram de forma a merecer o cari
nho e os aplausos do público — 
que enchia por completo a sala 
artisticamente decorada com m oti
vos ribatejanos, dedicados a M on
tijo, proporcionando assim uma 
noite inesquecível de bom n ível 
artístico e a confraternização entre 
duas V ilas amigas, e ambas pos
suindo uma notável tradição artís
tica e musical.

A  fechar a primeira parte do 
Serão e no decorrer de simples 
mas sentida homenagem, foi feita 
a entrega oficial ao povo de Pa l
meia do «seu Fado», feliz compo
sição do montijense e amigo H um 
berto de Sousa, com inspirados 
versos do S r . Laureano Rocha, o 
que deu origem a calorosa e pro
longada manifestação de bairrismo, 
que mais exuberante se tornou, 
quando Humberto de Sousa fez 
oferta duma artística pasta, de
corada com as cores do nosso M u
nicípio, ao sr. Tomé Lopes Arsénio, 
dinâmico elemento da Comissão 
Pró-Sede, a qual continha a parti
tura do Fado de Palm eia, e que, 
seguidamente, foi entoado em coro 
por todos os presentes.

Fez os acompanhamentos do 
Serão de Variedades a apreciada 
orquestra montijense «Eldorado», 
integralm ente c o n s t i t u í d a  por 
excelentes executantes, e que gen
tilm ente se prestou a colaborar em 
tão interessante festa, e de tal 
forma agradou que logo nessa 
mesma noite foi contratada para

L U T U O S A
N o  H o s p ita l M ig u e l B o m 

b a rd a , d e  L is b o a , onde se e n 
c o n t r a v a  in te rn a d a , fa le c e u  no 
d ia  8 do  c o rre n te  a  s r .a D. M a 
r ia  G o u v e ia  L o p e s  P r a ta s ,  de 
47 an os , s o lte ira , d o m é s tic a , 
n a tu r a l de M o n t ijo  e f i lh a  do  
sr. F lo r in d o  L o p e s  P r a ta s ,  j à  
fa le c id o , e de L e o n o r  B a lb in a  
P r a ta s .

A fa le c id a  e ra  ir tn ã  do nosso  
p rez ad o  a s s in a n te , sr. A u g u sto  
C é s a r  L o p e s  P r a ta s ,  a  q u e m  
a p re s e n ta m o s  sen tid o s  p ê sa 
m es, bem  com o  a  to d a  a F a 
m íl ia .

Agradecimento
âno Rita Âm a rc

Arm ando Antunes, m ulher, fi
lhos e sobrinhos, vêm por este 
meio agradecer a todas as pessoas 
que acompanharam à última m o
rada sua saudosa mãe, sogra, avó 
e tia.

Palmeia!
na noite seguinte abrilhantar um 
baile naquela Colectividade.

A finalizar, agradeceu em nome 
da Sociedade Filarm ónica Hum a
nitária o sr. Tomé Lopes Arsénio, 
a todos os amadores a sua colabo
ração, abraçando os autores do Se
rão de Variedades —  J .  J .  Caria e 
Humberto de Sousa — oferecendo 
a este último, como autor da mú
sica do «Fado de Palm eia», um 
lindo ramo de flores, simbolizando 
o agradecimento do bom povo da
quela V ila.

Term inada a festa, foi servida 
nos salões da Câmara M unicipal 
uma fina ceia, que serviu de p re 
texto para troca de brindes entre 
os D ig.in,s presidentes de ambos 
os concelhos, assim como deoutros 
oradores, augurando as maiores 
prosperidades e melhor estreita
mento de relações entre as duas 
V ilas, que nessa noite tão intensa
mente haviam confraternizado.

0 tempo e os 
temporais

Tal como noutras localidades, 
também M ontijo  sentiu as trovoa
das e os temporais dos dias 10 e
14 do dorrente.

As trovoadas do dia 10, p rin c i
palmente, acompanhadas de forte 
ventania e de violentas bátegas de 
água, quase causaram pânico na 
população.

Caíram faíscas nas traseiras das 
instalações da firm a Isidoro Maria 
de O live ira  e Irmãos, onde a ope
rária Isabel Caria  chegou a perder 
os sentidos e a ser levada ao hos
pital, na fábrica de cerâm ica de 
José Salgado de O liveira, e nos 
campos, havendo vidros partidos 
e outros pequenos prejuizos nou
tras fábricas.

Felizm ente, não se r e g i s t o u  
qualquer desastre pessoal.

♦ U TIL IT Á R IA
jj

A  1.° de D ezem b ro
n a t fe s ta s  do  L iv ra m e n to  - M a fra

Nos dias 22, 23 e 24 de Setembro 
realizaram-se nesta localidade im 
portantes festejos, abrilhantados 
nos três dias pela Sociedade F i la r 
mónica 1.” de Dezembro, de Mon
tijo.

No dia 22 chegaram as Bandas 
de Azeitão, Torres Vedras, (Bom 
beiros Voluntários) e a 1.° de De
zembro, havendo concertos m usi
cais na Praça.

No dia seguinte deu-se a ceri
mónia da entrega da imagem da 
S r .a da Nazaré, no Gradil, para o 
que ali se deslocaram os festeiros 
do L ivram ento, os «juizes novos», 
cavalaria da G . N. R. com terno 
de clarins, cavalaria da Escola de 
Remonta, e muito povo. A  imagem 
fica em L ivram ento  por um ano, 
após o que será levada em círio 
para Enxara  do Bispo.

Este ano foram «juizes» das 
festividades os srs. João Jorge da 
S ilva , João Pedroso Carmezim e 
Izidoro Maria de O liveira, que 
capricharam  em apresentar visto
sas ornamentações e iluminações 
do decorador Constantino L ira .

Após a chegada da Santa ao 
L ivram ento, efectuou-se a missa 
solene e depois a procissão, sendo 
esta abrilhantada pela Banda da 
Po líc ia  e pela 1.° de Dezembro.

Neste dia, a Comissão ofereceu 
um «lanche» à 1.° de Dezembro, 
em casa do sr. João Pedroso Car
mezim,e neste acto foram colocadas

Conferência
A  convite do Orfeão de Es tre 

moz «Tomás Alcaide», o nosso 
D irector desloca-se no próximo 
dia 20 àquela cidade, onde vai efec
tuar uma conferencia sobre M ú 
sica.

Essa conferência realizar-se-á 
no Salão Nôbre da Câmara M un i
cipal e será apresentante o Dr. 
Rodrigues Pereira, ilustre causí- 
dico de Estremoz.

DESASTRE
No passado dia 15 do corrente, 

o operário Orlando Benvindo Ro 
drigues, de 20 anos de idade, a ju 
dante de serralheiro, foi vítim á 
dum desastre quando trabalhava 
nas obras da cobertura do novo 
Cinema.

Desequilibrou-se e despenhou- 
-se dum andaime, onde trabalhava, 
com seis metros de altura.

Transportado ao nosso Hospital 
Subregional, foram-lhe m in istra
dos os prim eiros socorros, seguin- 
depois para o hospital de Lisboa 
em virtude do seu estado não ser 
satisfatório.

no estandarte da Banda fitas alusi
vas à visita da Banda, usando da 
palavra o sr. A rtu r Patrocín io  e o 
sr. A b ílio  da S ilv a  D iniz, presi
dente da Direcção da 1 .* de Dezem
b ro ,—  este para agradecer a gentil 
deferência.

A ’ noite houve concertos pelas 
mesmas Bandas e foi queimado um 
grandioso fogo de artifício.

Finalm ente, para fecho das fes
tas, no dia 24 a 1.® de Dezembro 
realizou mais um c o n c e r t o  no 
coreto da Praça, o qual terminou 
às 22,30 horas para dar lugar à 
exibição do Rancho do Cartaxo, 
que M ontijo  bem conhece das 
Festas de S. Pedro.

Em  todos os actos religiosos e 
civ is colaborou Monsenhor Q u in 
tela, irmão do professor Francisco 
da Cruz Quintela, dando-lhes maior 
brilhantism o e luzimento.

A  1.° de Dezembro regressou à 
nossa terra grata pelas atenções 
que lhe dispensaram no L iv ra 
mento, e mais uma vez prestigiada 
pelos êxitos dos seus concertos e 
actuações.

«A P ro v ín c ia»  felicita, pois, a 
Banda, a sua Direcção e o seu Re
gente pelos sucessos alcançados, e 
cumprim enta a população do L i 
vramento e a Comissão das festi
vidades pela grandeza das mesmas 
e pela forma como se dignaram 
receber a Banda montijense.

Concurso  
H o r a  F e l i z

farmácias de Serviço
5.’  - fe ir a ,  18 — D i o g o

8.“ - fe ira , 1 9 —  G i r a l d e s  

S á b a d o , 2 0 — M o n t e p i o  

Dom ingo, 21 — M o d e r n a

2.* - fe ira , 22 — D i o g  o

3." - fe ir a ,  23 — G i r a l d e s

4.* - fe ir a ,  24 — M o n t e p i o

Desta vez, no passado dia 11, o 
relógio deste Concurso, promovido 
pela Relojoaria e Ourivesaria Con
tramestre, da Praça 1.° de Maio, 
em Montijo, parou na

1 hera e 11 minutos.
Fo i premiada a sr.a D. Gertrudes 

Simões, moradora na Rua Dr. Ma
nuel da Cruz, 53 — M ontijo.

O Concurso segue em pleno 
êxito.

Todas as semanas aumentam as 
inscrições, e aumenta o entusiasmo.

Inscrevam-se, pois.
Aproveitem  esta esplêndida oca

sião de receberem 250 escudos em 
compras, que lhes proporciona o 

C O N C U R SO  H O R A  F E L I Z !

Vinhos Novos e Aguardentes
Compra em qualquer quantidade

F . Rosa &  Irmão.
R . 28 de Maio, M O N T  I J  O.

E s p e c t á c u  los
C IN E  P O P U L A R

4.a feira, 18; O extraordinário 
f ilm e  alemão com Maria Shell, 
«En tre  Mulheres», e o impagável 
cómico Renato Rascel e Silvana 
Pam panini em «O Capataz sou Eus, 
e Revista Param ount.

6.a feira, 19; Marina V lady e 
Raym ond Pe lleg rin  em «Mercado 
do Veneno», uma das últimas 
extraordinárias do Eden. No pro
grama intereasantes complementos 
curtos.

Sábado, 20; « . . . E  o Ceu Ficou 
em Chamas», colorido com Jo hn  
Payne, e Betty  Hutton em «Brasa 
Viva», e Imagens de Portugal.

Domingo, 21; Um  f ilm e  que 
empolga até final. Uma arrojada 
história do cinema, «A i dos Ven
cidos», genial interpretação de Ana 
M aria Ferrero , e interessantes 
complementos curtos.

2.a feira, 22; Uma obra fantástica 
e arrojada, «O Mundo em Perigo», 
e o drama cora Cornei W ild , «Um 
Segredo em Cada Som bra».

3.a feira^ 23; Um a m aravilha 
Metro em Tecnicolor, com José 
Fe rre r e M erle O beron «Bem  no 
Meu Coração», uma alucinante re 
vista como só a Metro sabe montar.

4.a feira, 24; Um espectáculo de 
terror nunca experimentado em 
perfeito T e c n i c o l o r ,  «G orila  à 
Solta» e «Falam as Más Línguas».

C IN EM A 1 .0 D E Z E M B R O

5.a feira, 18; (P a ra  13 anos) O 
deslumbramento do cinem a ale
mão com os melhores bailarinos 
do mundo, em Agafacolor «Quando 
o Coração Dança» e ainda lindos 
complementos.

6.a feira, 19; (Para  13 anos) «A 
Revolta na Selva» com Jo h n y  
Weissesm uler, e o f i lm e  cómico 
«O Caipira» com o Cantinflas bra
sileiro.

Sábado, 20; (Pa ra  13 anos) Um 
grande programa da Param ount 
«Bufalo B i l l  o Indom ável», epopeia 
em Tecnico lor e a grande comédia 
com Bob Hope, «A  M inha Espia 
Favorita».

Dom ingo, 21 e 2.a feira, 22; 
(Para  13 anos) O assombroso film e  
em Cinemascópio, «O Diabo do 
Deserto».

3.a feira, 23; (Para  18 anos) O 
f i lm e  alemão que esteve proibido 
e foi de novo autorizado «Dunia, 
a Noiva Eterna», no program a o 
drama com M aria F e lix , «Três 
Vidas Cruzadas».

4.a feira, 24; (Pa ra  13 ano») O 
f i lm e  de aventuras na selva «A  
Oeste de Zanzibar» e no programa 
o f i lm e  m usical «E terna Canção».

Aluga-se
— C A S A  co m  9 d iv is õ e s , 1.° 

a n d a r , re n d a  500S00. In fo rm a -  
-se n es te  Jo rn a l .

Vende-se
-  Uma P R O P R IE D A D E ,  livre, 

com a área de 61254 metros qua
drados, composta de terra de se
meadura, vinha, árvores de fruto, 
uma boa morada de çasas, três po
ços empedrados, no sítio dos Pas
sarinhos, Foros de Pegões. T ra ta r 
com Manuel da Cruz Roque, no 
mesmo sítio.

Precisa-se
— E M P R E G A D O  para balcão.
Nesta redacção se inform a.
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ETERNIDADE
( C o n t i n u a ç ã o  d a  p r i m e i r a  p á g i n a )

( C o n t i n u a ç ã o  d a  p r i m e i r a  p á g i n a )

próximas. E tudo isto foi e 
continua a ser, evidente
mente, obra do cérebro do 
homem que, na ânsia de de
vassar segredos, levantou 0 
mundo de hoje na expecta
tiva de Visionar 0 mundo de 
amanhã.

Vivemos sob 0 signo duma 
grande era  — a era atómica
— e só Deus sabe os pode
rosos recursos ainda ignora
dos que ela poderá oferecer 
ao indivíduo, à medida que a 
sua inteligência consiga iden
tificá-los e difundi-los para 0 
bem comum.

A tarefa é pródiga de difi
culdades e de canseiras, é 
certo, mas 0 homem de
pressa se habituou a interro
gar 0 seu espírito e, não 
encontrando as respostas 
que melhor 0 contentassem, 
depressa também se aventu
rou a descobrir as soluções 
que melhor pudessem servir 
as suas dúvidas. É essa ân 
sia de conhecer 0 ignorado 
que 0 tem levado às regiões 
misteriosas mas sedutoras

Pela
IMPRENSA

O  e x c e l e n t e  j o r n a l  «^4 
P ra ia  do S o h ,  q u e  s e  p u 
b l i c a  n a  C o s t a  d a  C a p a r i c a  
e  d e  q u e  é D i r e c t o r  0  n o s s o  
v e l h o  a m i g o  A n t ó n i o  C o r 
r e i a ,  d e u - n o s  a  h o n r a  d e  
t r a n s c r e v e r  0  a r t i g o  d o  n o s s o  
D i r e c t o r ,  i n t i t u l a d o  « N ã o  h á  
g r a n d e ,  n e m  p e q u e n a  I m 
p r e n s a :  h á  a p e n a s  I m p r e n s a » .

A g r a d e c e m o s ,  m u i t o  r e 
c o n h e c i d o s ,  a  h o n r a  q u e  n o s  
d e u .

—  C o m  0  s e u  n ú m e r o  105 , 
d e  6  d o  c o r r e n t e ,  c o m p l e t o u  
0  s e u  2 . °  a n i v e r v á r i o  0  n o s s o  
c o l e g a  « L ito ra l » ,  q u e  s e  p u 
b l i c a  e m  A v e i r o  e  d e  q u e  é  
D i r e c t o r  D a v i d  C r i s t o .

C o m  o s  n o s s o s  c u m p r i 
m e n t o s  p e l a  d a t a  a n i v e r s i -  
t á r i a ,  e n v i a m o s  o s  d e s e j o s  
d e  l o n g a  V i d a  e  d e  i n f i n i t a s  
p r o s p e r i d a d e s .

— Á «Gazeta das Caldas», 
q u e  n e s s a  c i d a d e  s e  p u b l i c a  
e  d e  q u e  é  D i r e c t o r  0  S r .  
J ú l i o  L o p e s ,  f e z  n o  d i a  1 d o  
c o r r e n t e  32  a n o s  d e  e x i s 
t ê n c i a .

C u m p r i m e n t a m o s  c o m  t o d o  
0  a f e c t o  0  i l u s t r e  C o n f r a d e  e  
f a z e m o s  Votos p o r  m u i t o s  e  
d i l a t a d o s  a n i v e r s á r i o s .

—  A  « Voz do Sul», j o r n a l  
d e  S i l v e s ,  d e  q u e  é D i r e c t o r  
e  P r o p r i e t á r i o  o  S r .  H e n r i 
q u e  M a r t i n s ,  c o m p l e t o u  c o m  
s e u  N . “  1767 ,  d e  5  d o  m ê s  
c o r r e n t e ,  0  42 . °  a n o  d a  s u a  
e x i s t ê n c i a .

F e l i c i t a m o s  c o r d e a l m e n t e  
e  d e s e j a m o s  l o n g a  e  p r ó s p e r a  
vida.

—  C o m  s e u  n ú m e r o  681 ,  
d e  1 0  d o  c o r r e n t e ,  c o m p l e t o u  
24  a n o s  d e  e x i s t ê n c i a  0  n o s s o  
c o n f r a d e  « O Voz do Ca- 
Ihabè», q u e  s e  p u b l i c a  e m  
C o i m b r a  s o b  a  d i r e c ç ã o  d e  
H u m b e r t o  C r u z .

F e l i c i t a m o s  p e l o  a n i v e r 
s á r i o  e  Votamos p o r  l e n g a  
v i d a  d e  c o n * t a n t e s  p r o s p e 
r i d a d e s .

da ciência e aí, como des
lumbrado com as revelações, 
tem oferecido à humanidade 
os tesouros das suas mara
vilhosas conquistas.

Mas 0 homem não admite, 
por enquanto, a eternidade

-------- Por --------
Álvaro Pereira

até porque ela seria íncom- 
patível num mundo onde im
pera a fome, a miséria e 0 
medo.

V iv e r  eternamente no 
caos, na ruina, na confusão, 
nos labirintos do ódio e do 
crime, seria condenar a es
pécie a viver num inferno 
dantesco, onde a hora do 
silêncio eterno jamais soa
ria. E isso seria pior do que 
ter a certeza da morte.

Mas esta inquietação que 
chicoteia 0 espírito e 0 deixa 
atordoado, não impede 0 ho
mem de Visionar outra vida
— Vida não feita de misérias, 
de mentiras e até de crenças 
absurdas. Para tanto, basta 
que 0 espírito se refugie, 
por instantes, no altar da 
esperança e  aí faça a sua 
oração de fé nos destinos 
duma humanidade diferente, 
pois esta, tal como está 
constituída, não obstante a 
evolução que a conduziu à 
actual civilização, enferma 
de vários defeitos, não sendo 
0 menor 0 de desprezar 0 
semelhante que suplica em 
Vão 0 seu lugar ao sol.

Nos mistérios da vida 
como nos mistérios da morte

a noite ? A senhora e  os me
ninos vão bem ?».

E nós a ouvi-los e a lem
brarmos que, nas terras onde 
habitamos, nem, requer , nos 
olham com bons ^olhos !

Depois, 0 apeiite é devo
rador.

A gente acaba duma re
feição e já está pensando na 
s e g u in te . . .

O que nos vale, é  que nos 
chegam de toda a  pa>rte e a 
todo 0 instante as ofertas 
am igas : a broa quente, a fu
megar do forno, a s  cestadas 
de figos, peras, naçãse  uvas, 
as molhadas de nabiças e cou
ves, a s  abadas cie tomates, va
gens, batatas,, pimentos e 
pepinos, com seu  ramo de 
salsa ao de cima.

É um nunca a c a b a r !
E de vez era quando, este 

que vem trazer uma garrafa 
para a prova, .um garrafão 
«que não é maitzinho», uma 
botija da geropiga  especial 
«para a so ssega» , e assim 
por aí adiante.

E tudo isto, po rquê  ?
Porque fomos .até suas al

deias, às terrais e às casas 
deles, porque .somos «de 
fora» e é precisei hospitali
dade e carinhos -porque lhes

0 homem continua a ser 0 
iludido, 0 eterno condenado 
a uma prisão onde as grades 
são 0 tempo e a consciência 
a sua cela. Por mais que se 
esforce, por mais que queira 
ver rasgadas e desimpedidas 
as estradas do futuro, as 
algemas da dúvida e da igno
rância impedirão a sua com
pleta liberdade.

E no entanto, 0 homem 
trabalha como se a sua obra 
jamais fosse extinta; luta 
como se a sua existência 
fosse eterna ; concebe espe
ranças e sonhos como se 0 
tempo fosse a font,e de pe
rene juventude. E é nisto, 
afinal, nesta luta desigual, 
neste combateinglório, quase 
patético, que reside toda a 
beleza e grandeza da vida 
humana. Para ela, criar é a 
mais alta aspiração, ainda 
que tal criação leve as lágri
mas do desespero e 0 san
gue da própria vida.

Mas 0 homem acordará 
um dia, não importa quando, 
mas acordará com a cons
ciência libertada deste peso 
que 0 esmaga dia a dia e 0 
conduz ao supulcro das suas 
ilusões. E nesse despertar 
ele verá raiar 0 sol da espe
rança nos destinos duma 
Vida melhor, duma Vida mais 
sã, mais verdadeira com os 
princípios daquela eternidade 
que ele só em sonhos Vis
lumbra mas que tudo sacri
ficaria, por certo, para a ver 
implantada na terra para 
sempre e que é, afinal, a 
eternidade da Paz, da Jus
tiça, da Liberdade e do 
A m or!

podemos dar importância e 
utilidade aos pobres lugare
jos, quase sempre esqueci
dos e abandonados.

Pelas tardes, passada a 
calma, 0 langor, e a sesta, 
vai-se à conversa pelos es
tanques e cubículos, dão-se 
novos passeios por novas 
azinhagas ou desce-se até 
0 r i o ,  de paisagens estu
pendas, onde as lavadeiras 
batem a roupa e os catraios 
saltitam de torsa em torsa.

E às noites, após 0 su
culento jantar, descansa-se 
nos bancos do pequeno largo, 
gozando a viração que nos 
bafeja e falando com os que 
chegam nas triviais ocorrên
cias do dia a dia local.

Dentro em pouco, porém, 
os bocejos explodem e nós 
e este e aquele, os do «ca
vaco» insosso, somem-se pe
las travessas em direcção 
aos lares.

E  isto ontem, hoje, amanhã, 
numa igualdade sem deslize, 
naquela monotonia que pa
rece neurastenizar mas que 
dá saúde ao corpo e ao es
pírito, que enrija e fortalece 
a fibra e 0 subconsciente.

Aldeias de Portugal! Úl
timo refúgio dos esgotados, 
dos saturados das farsas,

condicionalismo económico 
que é a intensiva industria
lização do nosso século.

Assim é que uma nação, 
hoje, não se pode confundir 
mais com um grupo mais ou 
menos restrito de magnates, 
mas é, sim, a totalidade 
dum povo. A totalidade que 
colabora na produção e que 
a absorve pelo consumo. 
E porque é uma totalidade, 
é que 0 ensino de base cons- 
titue hoje em dia uma preo
c u p a ç ã o  fundamental dos 
povos, tanto mais quanto 
têm mais clara consciência 
de si próprios.

Daí resulta .que 0 ensino 
obrigatório, na já maioria 
dos países, não se limita a 
uma fase, elementar de 3 ou 
4 anos. É já vulgar abranger 
períodos de 8 a 10 anos, de 
duração, formando os jovens 
entre os 6 e os 16 anos de 
idade. Ler, escrever e contar 
n ã o  constitui hoje em dia, 
em nenhum país de adian
tada civilização, um mínimo 
de ensino obrigatório, mas 
apenas a técnica para alcan
çar 0 mínimo de conheci
mentos.

O ensino de base abrange 
nâo só as nações elemen
tares que preenchem 0 nosso 
programa de ensino primário, 
mas a i n d a  noções gerais 
de geografia e história, fí
sica, química, música e a 
aprendizagem duma língua 
estrangeira, além da lingua 
nacional (esta aprendida cor
rectamente). Ai nda  recen
temente, foi a França que 
nos deu esse  maravilhoso 
exemplo. E as medidas le

dos fartinhos das mentiras e 
das «poucavergonhas», dos 
estoirados pelo cinismo, pela 
traição, pela vaidade inco
mensurável dos irmãos, pe
las tratandadas dos habili
dosos companheiros da vida.

Como eu gosto das nossas 
aldeias, pequeninas, humil
des, tranquilas, sinceras !

— Salve-o Deus, senhor!
— Tenha muito bons dias!
— Ora, então, viva !
Que contraste e que hor

ror cá por baixo, entre os 
civilizados e pantom ineiros:

— V. Ex.a como es tá?
— V. Ex.a vai bem de 

saúde ?
Como v a i  V. Ex.a e sua 

Ex.ma Família ?
E que saudades nos fazem 

as frescas manhãs, as tardes 
calmosas, as noites luarentas, 
a fonte que gorgoleja de 
ninfa pura, a ribeira que ser- 
peja entre choupos e calhaus, 
os rebanhos que caminham 
pelos atalhos em direcção 
aos montes. .0 ti Manel dos 
molhos de lenha e a tia Z e ja  
que vai aos carolos !

Aldeias de Portugal, do 
meu país de quimeras e de 
belezas ideais !

Eu vos saúdo !
Álvaro Valente

gislativas não se limitaram 
a decretar a obrigatoriedade 
e a determinar a extensão, 
mas ainda a providenciar as 
medidas convenientes a tor
nar possível e efectiva essa 
obrigatoriedade. Assim, 0 
ensino é inteiramente gra
tuito, e, além de que é gra
tuito 0 ensino, são gratuitos 
também os meios de trans
porte e tudo 0 mais que é 
necessário para que a fre
quência das escolas, durante 
0 período de 10 anos, se 
verifique com real aprovei
tamento.

Com uma formação es
colar que, depois das escolas 
infantis (que entre nós não 
existem, praticamente), con
ta com 10 anos de frequência 
obrigatória, a totalidade dum 
povo alcança um nível cul
tural que lhe permite exer
cer com dignidade a função 
de cidadania. E tanto alguns 
povos se empenham neste 
objectivo, que os professo
res primários auferem o mes
mo ordenado dos professores 
de ensino secundário, sem 
qualquer rebaixamento de 
categoria social ou profis
sional.

A seguir aos 10 anos de 
instrução de base obrigató
ria, só então tem lugar 0 
ensino técnico, profissional, 
secundário e superior. Na
turalmente que o acesso a 
todos estes graus de ensino 
tem também um papel fun
damental para determinar 0 
nível cultural dum povo. Mas, 
por mais elevado que seja 
0 nível duma obsoletamente 
chamada Alta Cultura, nunca 
esta poderá determinar as 
reais possibilidades culturais 
duma nação, se a maioria 
dos que deviam ser os seus 
cidadãos se basta teorica
mente com a tríade elemen
tar de saber abrigatório — 
ler, escrever e contar. . .

Temos que despertar da 
nossa profunda letargia cul
tural. Com um ensino obri
gatório que vai só até ao 
exame de 1.° grau (3 .a clas
se), as nossas crianças, que 
não têm possibilidade de 
acesso a mais estudos, ficam 
simplesmente ignorantes. E 
aquelas que logram frequen
tar os liceus e outros esta
belecimentos de ensino, es
sas mesmas sentir-se-ão nu
ma situação de inferioridade 
cultural se for estabelecido 
0 paralelo com 0 nível al
cançado pelas crianças dos 
outros países.

Ora 0 mal não está na 
inferioridade c u l t u r a l  das 
crianças portuguesas, mas 
sim nos defeitos profundos 
da nossa organização es
colar, a começar pe l o  en
sino primário.

Encaremos com objecti
vidade 0 problema — e cora
josamente. É de fundamen
tal importância para 0 futuro 
da nossa Pátria.

Victor de Sá

Este número de «Â Pro
víncia» foi visado pel* 

C E N S U R A
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As nossas Aldeias
( C  o n t i n u  a ç ã o  d a  p r i m e i r a  p á g i n a )



i8-io -956 A PROVINCIA 5

P O P  T E R R A S  G A L E G A S
A to d o s  os m eu s  com panheiros  de v iagem

VIGO, — a majesíosa cidade
I V

A a rfe  de não ser 
doente

Pelo  Dr, C e l e s t i n o  G o m e s

Eu já conhecia, de há 
quarenta anos, a cidade de 
Vigo. Pouco, porém, me 
lembrava de pormenores. No 
entanto, quando ali cheguei, 
tive logo a impressão do seu 
d e s e n v o l v i m e n t o  e pro
gresso.

Vigo é hoje uma linda ci
dade da Qaliza, é uma das 
terras mais belas de toda a 
Espanha. O seu porto de 
mar, esse estuário magnífico 
da sua baía, os panoramas 
marítimos, as avenidas am
plas, as praças ajardinadas, 
os monumentos, os altos 
deslumbrantes, — tudo con
corre para dar ao visitante a 
certeza do seu valor e im
portância.

Tínhamos pouco tempo 
para observar. Chegáramos 
pela tarde adiantada ; e, de
pois da instalação e dalgu- 
mas voltas pelas ruas, eram 
horas da comida.

Antes do jantar, aconte
ceu-me uma partida o r ig inal: 

Eu tive sempre grande 
admiração pela poetisa ga
lega Rosália de Castro, e 
gostava imenso de possuir 
uma biografia sua. Fui a um 
livreiro das avenidas e pro
curei o livro que desejava e 
que p o d e r i a  satisfazer a 
minha curiosidade.

O velhote que ali estava
— espécie de relíquia da an
tiga literatura—, olhou-me 
de alto a baixo e disse-me : 
NâoconheçoINãoseiquem é.

Fiquei es tupefac to ! Com 
certa acrimónia, respondi- 
-lhe:

— Rosalia de Castro (em 
espanhol é Rosalia e não 
Rosália), a gloriosa escritora 
galega, a eminente poetisa 
cujos restos mortais estão 
em Padron!

— Nao conheço, já lhe 
disse, -  retorquiu o rabu- 
jento.

Então, sem me poder con
ter, repliquei com e n e rg ia : 
Pois é para admirar. Nós, 
os portugueses, conhecê- 
-mo-la tanto e temos pela 
sua memória tamanha vene
ração que até lhe erigimos 
um pequeno monumento na 
cidade do P o r to !

O velhote voltou-me as 
costas e foi atender outros 
clientes. Saí aborrecido e 
desconsolado com o inciden
te. Volto a esquina para s e 
guir à Pensão e leio na 
placa : Calle Rosalia de Cas- 
tro- Pois o pobre de Cristo, 
a dois passos dessa rua, não 
conhecia, riem de nome, a 
‘mortal poetisa g a le g a !

A noite foi ensossa. Ma
çados da viagem, sonolentos, 
apenas nos apetecia a cama. 
Entretanto, outros compa
nheiros, certamente mais no
vos e mais buliçosos, foram 
atê o Casino e a um Circo 

funcionava perto da 
fensâo.

Outro incidente tive ainda 
nessa n o i te : O meu neto 
rnais velho, depois do jantar, 
começou com uma cólica in

testinal, — coisa de pouca 
monta, mas que requeria o 
saco de água quente do cos
tume. Dois pedidos, três re
cados, quatro insistências, e 
o saco sem a p a re c e r! A 
certa altura, já desesperado 
com a desumanidade e indi
ferença, diriji-me ao proprie-

Crónicas e Reportagens 
por

Álvaro Valente
tário e gritei-lhe: Ou me 
arranjam imediatamente o 
saco de água quente para o 
meu neto ou vou queixar-me 
à Delegação do Turismo.

Foi remédio s a n to ! Dois 
minutos depois já lá estava 
o decantado s a c o . . .  e a  có
lica passou. Aqui fica o alvi
tre para futuros aconteci
mentos deste e doutros gé 
neros.

No dia seguinte, manhã 
bem cedo, resolvi chamr um 
carro e visitar o que fosse 
possível até a hora da par
tida. Foi a única maneira de 
ver alguma coisa.

Logo de entrada, diz-me o 
o m otoris ta : Puede usted 
hablar português. E acres
centa que esteve dezoito 
anos ao serviço dum senhor 
de Portugal e, portanto, sabe 
disto a f undo. . .

Não foi n a d a ! Dali em 
diante foram tantas e tantas 
parvoiçadas que cheguei a 
pedir perdão aos manes de 
Manuel Bernardes e de Faus- 
tino da F o n seca !

P a s s á m o s  peia Praça 
de Portugal e lá vimos o 
busto de Camões, — o bnsto 
del príncipe de los poetas 
lusitanos.

— Grácias, nruchas ora
das, -  grito eu para os ares

viguenses, como se ali esti
vesse  o representante do 
ayuntamiento , . .

Seguimos ao Parque del 
Castro. A paisagem que se 
disfruta é surpreendente i 
Descortina-se toda a baía. 
Vêem-se nos longes esfuma
dos as silhuetas das terras 
fronteiriças. O motorista, — 
nosso cicerone de ocasião 
—, aponta e enumera: Las 
islas Cies, las playas de Do- 
mayo, San A drian , Wioana, 
y  Cangas, — la últim a de 
de ellas orgullosa de su fá- 
briea de conservas, más im 
portante de Espana 1

Isto, sim, que é português 
vernáculo!

O parque é, efectivamente, 
digno de visita, por esta 
paisagem e ainda porque 
está bem aproveitado, com 
pequenos jardins, pracetas, 
escadarias bem lançadas, — 
locais onde repousam os 
olhos e o pensamento diva- 
gante.

O guia vai dizendo mais 
barbaridades l i n g u í s t i c a s .  
Esclarece que um senhor 
alcaide de Vigo fez tudo 
aquilo e se preparava para 
fazer muito mais, quando foi 
posto a andar, sem mais 
contemplações. Urna barba- 
ridad  !

E continua misturando o 
galego, o português, e o c a 
talão, de tal modo que pro
voca a rrep io s . . .

E continua também apon
tando : Agora disto(sic) lado, 
isla de San Simón, Cesan- 
te s , A r e a lo n g a , S a m i l ,  
Corujo, Caindo, playa A m é
rica, la Ramallosa, etc, etc..

Estamos encantados com 
as praias, com o panorama, 
e com o g u i a !

Seguimos, então, para o 
parque de Quinones de Léon, 
a fim de visitarmos o museu.

O Dr. Celestino Gomes, 
c o r a j o s o  colaborador do 
«Diário de Notícias», onde 
semanalmente rassina a cró
nica médica «É bom poupar 
a saúde», acaba de publicar 
agora «A arte de não ser 
doente», obra  meritória em 
todos os aspectos, que satis
faz plenamente as ansieda
des do homem da época 
actual, num jeito de comu
nicação fácil e atraente, onde 
não há termos arrevezados, 
nem fórmulas, nem citações 
de complicada interpretação, 
servindo a todas as classes 
e a todas as idades.

Focando temas de a l t a  
importância como a cinta, a 
surdez, o ferro, a tinha, as 
águas minerais, os animais 
nossos inimigos, insectos e 
insecticidas, a cebola, o bom 
melão, as hortaliças do mar, 
a tâmara, os morangos, os 
macarrões, os figos, as ostras, 
o chu-chu, o «ghee», o café, 
o tabaco, o hachish, os pro
blemas alimentares sempre 
actuais, (o que mata e o que 
engorda) falta de apetite, as 
combinações a l i me n t a r e s ,  
alimentação de verão, ali-

—  Guia Geral da Camio
nagem — N.° 3.

Este Guia é duma  util i
dade manifesta, com todas 
as indicações necessárias e 
esclarecimentos p r e c i s o s  
para quem  viaja.

Refere-se aos meses de 
Julho, Agosto e Setembro 
do ano corrente, é um a rea
lização «Eco», e tem sua 
sede em Lisboa, na Alameda 
D. Afonso Henriques, 19- 
-5.0 Direito.

— Cultura — Ed ucação Po
p u l a r — N.° 5, referente a 
Setem bro e O utubro  deste 
ano.

Sob a direcção do Dr. Fra
zão de Faria, e com um 
q u a d r o  de colaboradores 
muito distintos, a «Cultura» 
segue no caminho encetado, 
com o propósito firme da 
divulgação popular. O pre
sente núm ero assim o de- 
tnonstra .O sum árioé  variado 
e os assuntos do maior in te : 
resse.

Nele se faz também a 
cam panha dos 10.000 assi
nantes.

Fazemos sinceros votos 
pela realização deste an 
seio.

—  Boletim da C asa do 
Alentejo — N.° 234 — O u tu 
bro de 1956. — D i r e c t o r :  
D r. Victor Santos — Lisboa, 
Portas de Santo Antão, 58.

Abre este núm ero com um 
artigo sobrem aneira in teres
sante para  a nossa terra  e 
para as regiões circunvizi
nhas :  «Túnel sob, ou ponte 
sobre o Tejo?». Depois de 
dados estatísticos, insere as 
providências em curso para 
m elhoram ento  das actuais 
condições de ligação entre 
as duas margens.

mentos e temperamento, a 
alimentação, a obstipação, os 
perigos dos laxativos, (todo 
0 mal Vem da barriga) e ou
tros como 0 do repouso, (0 
bom sono é indispensável, 
a cura de sono, as doenças 
do barulho, nervos em pé, 
desiquilíbrio mental, perigo 
n . ^ um,  a loucura é conta
giosa ?) ou 0 da longa vida 
(mocidade ao alcance de to 
dos, viver mais e melhor, 
envelhecer, mas devagar, a 
p r o v a  gerontológica), leia 
A  arte de não ser doente 
q u e m  deseje conhecer 0 
modo como há-de defender- 
-se de si próprio e das doen
ças pelos processos ma i s  
simples e acessíveis, sem re
médios de botica nem ope
rações. Um calendário de 
higiene ensina ainda, para 
cada mês do ano, a melhor 
higiene individual e até algu
mas receitas culinárias tra
dicionais, muito úteis.

A  ai'te de não ser doente 
lê-se com prazer e guarda-se 
com proveito, para consulta 
de c a d a  instante. Edição 
simples, elegante e de impe
cável apresentação.

Uma página de agricul
tura, ou tra  sobre os H um a
nistas de Quinhentos, outra  
dedicada ao centenário  de 
Fialho, e as restantes^ a as
suntos vários e da maior 
importância regional, tor
nam o Boletim ex trem a
mente a traen te  e sugestivo.

— Rodoviária — revista  de 
T ransportes  e Turism o — 
N.° 13 — Director e proprie
tário : O liveira Santos, re 
dacção na Rua dos Nave
gantes, ç8-i.° Esquerdo — 
Lisboa.

Esta publicação mensal, 
que há pouco tempo come
morou seu x.® aniversário, 
impõe-se cada vez mais pelo 
seu aspecto esplêndido, sua 
colaboração e s m e r a d a ,  e 
suas reportagens do maior 
interesse.

Rodoviária é já uma rea 
lidade efectiva no nosso 
meio jornalístico.

José Isodósio do Silve
(H e rd e ira )

Fábrica fundada era 1900 (etn edi
fício próprio)

Fábrica de Gasosas, Refrigeran
tes, Soda water, Licores, Xa
ropes, Junipero, Cremes de 
todas as qualidades, etc.

Fabricos pelos sistemas mais mo
dernos.

Rua Formosa 8 —Telef. 026204—9 
M O N T I i  O

Tendo Y . í x .°  que efectuar 
Seguros em qualquer rama 
não d e ixe  de c o n s u lta r

Luís Moreira da Silva
R u a  A l m i r a n t e  R e i s ,  2 7  

T e l e f o n e  0 2 6  1 1 4

M O N T I J O

(Continua)

Q  e_ s j j £

Tomara-me amanhã,
Quero ser outro t

Quero abraçar meu irmão que roubei 
E  reaver os passos que perdi.
Que) o dar vida às vidas que matei,
Colher as ilusões que não s e n ti .. .

] Tomara-me amanhã,
\ No amanhã sem horas compassadas,

Em  que o S o l jà  não seja só um f io  
Que m al aquece as vozes degradadas, 
Levadas\no enxurro deste rio. ..

Tornara-me amanhã,
No amanhã de luz que seja meu,
Sem lonjuras de tarde que se esfria , 

\ N o que separa o crente do ateu,
Neutro de sonhos e de nostalgia !
Quero ser outro. . .

M A N U E L  R O V 1 S C O

P u b lica çõ e s R e ceb id as
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D E S P O R T O S  Concurso de Prognósticos

( J u t d w l Campeonato Nacio
nal da 2 .a Divisão

Montijo, M- - Farense, 2

Campeonato 
Distrital de 

Juniores

de f u t e b o l

Campo Lu ís  A lm eida Fidalgo.
A rb itro  —  Verg ílio  Leitão, de 

Lisboa.
E q u ip a s :
D. M on tijo  : —  R ed o l; Anica' e 

Caicheirinha; Neto, Barragon e 
Serra lha; Barriga  (ex-C. U. F.), 
Veredas, João  M ário (ex-C. U . F.), 
Mora e Ernesto.

F a re n se  : —  Ventura I ; Keina 
e Celestino; Fausto, Ventura I I  e 
Ben to ; Gralho, Brito , Campos, 
Realito e Queimado.

Jogo  rijo , nalgumas passagens 
«grandemente rijo», descorreu. no 
entanto, com certa correcção e sem 
incidentes de maior.

Logo de entrada se notou a su
perioridade do Desportivo, embora 
sofresse um golo aos quatro m inu
tos. marcado por Campos.

Quando faltava um minuto para 
term inar a l . a parte, Neto conse
gue empatar, com um esplêndido 
golpe de cabeça.

Na 2.a parte, aquela superiori
dade acentuou-se e Mora, também 
com outra jogada dc cabeça, marca 
o seguudo golo para o Desportivo.

Aos 20 minutos, porém, o F a 
rense empata por intermédio de 
Realito.

Sete m inutos após, mete o 3.° 
golo nas próprias redes, a favor, 
por conseguinte, do Desportivo.

E , finalmente, quando faltavam 
3 minutos para terminar o encon
tro, Veredas eleva o marcador 
para 4-2.

Neste resultado se quedou o 
j o g o ,  — resultado absolutamente 
justo e sem discordância.

O Desportivo venceu p o r q u e  
merecia vencer. Soube responder 
ao ataque de entrada e soube man
ter até final o seu estilo superior 
e homogénio.

O Farense vinha com as maiores 
intenções de não perder o seu lu 
gar na classificação geral, mas es
barrou com um adversário (que, 
aliás, bem conhecia) de respeito 
que se não intim idou com o jogo 
rijo  desenvolvido.

A  arbitragem  do sr. Verg ílio  
Leitão pecou por falta de energia 
contra alguns excessos, o que 
ocasionou o já  não poder ter mão 
quando quis opor-se.

Um « liv re  indirecto» deu lugar 
também a choques entre os joga
dores, pela proximidade da baliza. 
Entretanto, a arbitragem não pode 
classificar-se de absolutamente má.

Um bravo aos rapazes do Des
portivo e do Farense! A inda que 
rijo , bastante rijo , o jogo n ão  
trouxe aborrecimentos, nem moti
vo para desgostos.

O Desportivo ficou agora em 1.° 
lugar, com 9 pontos.

E  avante, sempre avante !
João di cá

Im p a r c ia ,  1  - M o n t i jo ,  4
No próximo domingo : 

M o n t i jo  - C u f

Es te  n ú m e r o  d e  « A  P r o 

v ín c ia »  fo i v is a d o  p e la  

C  £ N S U  R Â

umbotjilia
A  M U D A

A época chamada da muda é a 
mais intensa dum fenómeno que 
se desenrola durante todo o ano, 
embora de forma pouco perceptí
vel, pois a Natureza, previdente
mente, faz começar a cair na P r i 
mavera as penas indispensáveis 
para o voo, isto é, as remiges pri
márias, de forma tão lenta que du
rante a sua mudança o pombo 
pode cobrir-se de glória e v ir  a 
ser famoso no mundo do nosso 
desporto. E m  compensação, na 
altura em que não precisa de 
grande protecção contra a falta de 
calor em meados do verão, a queda 
das penas da cobertura pode veri
ficar-se em quantidades maciças, 
como as da cabeça e pescoço. Se 
elas são rapidamente substituídas 
por canos, dando ao pombo o feio 
aspecto dos catos, está-se em pre
sença duma ave saudável. Se, pelo 
contrário, os canos demoram a 
desenvolver-se, ou se as penas 
velhas tardam a cair, estaremos 
perante um exemplar de saúde 
abalada, quer por excesso de voo 
ou de criação, quer por estar a ser 
vítim a duma parasitóide que os 
remédios antiquados, por já  co
nhecidos dos nossos avós, não 
vencem. O espírito de rotina faz' 
não aplicar a anim alicultura as 
últimas descobertas da ciêncis que 
tão retumbantes provas dão na 
medicação humana. Nesta altura 
deve-se deixar os pombos em sos
sego. Sob o pretexto de exam inar

( B a í a u t t t l x & l
Estava anunciado para o passado 

domingo, dia 14, o encontro Mon- 
tijo-Luso —  Categorias de «Reser
vas» e t.as.

Porém , e devido ao mau tempo 
que se fez sentir, o jogo entre as 
l.as categorias não se realizou, 
tendo-se efectuado sòmente o jogo 
de «Reservas».

Poucos apontamentos teremos a 
fixar, tal a qualidade com que de
correu o jogo.

Pobre de mais, em que há pe
quena parcela justificativa no es
tado do terreno.

Perderam-se muitos cestos de 
parte a parte por má fianlização e 
foi o Luso, mostrando apesar de 
tudo m elhor organização, quem 
saiu vencedor pela marca de ,27-20.

O árb itro  Sr. Frederico Sobral 
deu como incapaz o estado do 
campo à, hora em que o encontro 
das l . as se deveria realizar, 10 ho
ras.

Concordamos em absoluto com 
a decisão daquele Sr.. O terreno 
encontrava-se completamente ala
gado e, nalgumas deficiências do 
solo, covas profundas que poderiam 
ocasionar algum l e s i o n a  m e n t o  
grave.

Para o jogo das «Reservas» que 
principiou às 11 horas, foram ta
padas aquelas covas e assim houve 
possibilidade de se jogar.

A inda sobre o jogo das l . as cate
gorias, devemos uma explicação 
aos leitores de «A Província».

A  equipa iria  a linhar com os se
guintes jogadores: Pinto, Teode
miro, E lesiário , Heitor, Luciano, 
Lucas e Barreias.

Ora nós que já  havíamos infor
mado nestas colunas «que os ju 
niores iriam  ter uma boa época» 
e agora apareciam enquadrados ua
1.® categoria?

Pergunta feita e que tem de ter 
resposta elucidativa.

P o r desconhecimento da Comis
são de Basquetebol do C. D. M. 
quando da inscrição dos «juniores», 
estes foram seis inscritos mas nas
2.as categorias e com acesso a I A  
A  Associação, depois, alegou que 
a maioria dos componentes da 
equipa já não tinham  idade, sendo, 
portanto, anulada a inscrição na
quela categoria.

Po r este facto, foi alterada a 
constituição habitual da equipa a 
assim apareceriam 4 elementos ex. 
juniores integrados nas l . as.

a m archa da muda não se deve 
agarrar os pombos, para não es
tragar os pequenos canos, do que 
poderia resultar prejuízo para o 
alvéolo donde sai, originando então 
deformação da outra pena que 
nascesse. Se é verdade que os pom
bos devem estar bem alimentados 
desde o começo da muda, a verdade 
é que os demasiadamente gordos 
mudam pior. Conquanto a ração 
não deva estar permanentemente à 
disposição, dois repastos diários à 
vontade serão aconselháveis. Pô r 
à vontade não se entende grande 
quantidade à disposição dos pom
bos e sim a porção que se sabe, 
pela prática, ser consumida quase 
toda pelas aves numa só refeição.

As pessoas que não possuam —  
infelizmente —  um pombal para 
borrachos, onde lhes poderiam dar 
a alimentação adequada ao cresci
mento e à muda, e tenham todos 
juntos, poderão dar ou fazer dar, 
a meio do dia, uma pequena quan
tidade de leguminosas, que fac ili
tará o desenvolvimento do tecido 
muscular dos borrachos, por serem 
ricas em albumina. Não devem 
contudo, ser dados em excesso por 
provocarem ácido úrico, donde de
riva o mal de asa de origem a li
mentar. Como ração-tipo poder- 
se-á dar o seguinte, olhando tam
bém ao custo.

M ilho, 10 kgs.; trigo, 8 ; Fava, 6 ; 
E rv ilhaca , 6 ; Chícharo, 4; E rv ilh a , 
2; Grão, 2 ; Cevada, 2: podendo 
juntar*se 1/2 kg. da seguinte m is
tura: L inhaça 3 kgs. ; A rroz com 
casca, 1 k g .; Cânhamo, 0,5.

Duarte da Abreu

' T r r o T T m r o i n r o i m í i f B

Toiros na Moira
No próximo Domingo, 21 pelas 

15,30 horas, grande toirada a fa
vor da construção da nossa Praça.

Cavaleiros: A lfredo Conde e 
José Barahona N úncio ; espada 
Manuel dos Santos; novilhe iros: 
José T rinche ira , Amadeu dos A n 
jos Armando Soares, Manuel D u 
rão e José Soares; forcados ama
dores de Santarém.

Abrilhantam  o espectáculo as 
duas Bandas de M úsica da nossa 
terra. Há um comboio especial que 
sai de M ontijo às 13,45 e os preços 
são mais que convidativos.
■ Espera-se mais um  clamoroso 
êxito.

Aos toiros na Moita, portanto.

Aproveitamos para i n f o r m a r  
também que o actual treinador da 
equipa do C. 1). M. é o Sr. A m é
rico Gonçalves, ex-jogador do Na
val Setubalense.

Segundo os treinos por este sr. 
dirigidos, cremos estar em frente 
de um técnico com excelente ba
gagem técnica e muitos conheci
mentos da modalidade.

C upã o  N . °  M-
O s  1 . 5 O O $ O 0  a t r i b u í d o s  a  ê s t e  c u p ã o  f o r a m  g a n h o s  

p o r  t r ê s  c o n c o r r e n t e s  q u e  a c e r t a r a m  e m  t o d o s  o s

r e s u l t a d o s .

F o r a m  p r e m ia d o s  o s  s r s . :

A d r i a n o  L e i o  L e i r i a  -  M o n t i j o  —  G a b r i e l  R e l ó g i o  R o d r i g u e s  •- R u a  da 
B e l a  Y i f t o ,  3 5  • •  M o n t i j o  —  J o s é  A n t ó n i a  G a m b o a  T i b v r c i o  

E s t r a d a  d e  B e n f i c a  7 7 3  r / c  D t . ”  -  l i s b o a .

A o s  f e l i z a r d o s  « A  P r o v i n c i a »  a p r e s e n t a  s in c e r o s  f e l i c i t a ç õ e s

Prémio para o cupão n>° 6
Áo que acerte em Iodos os resullados

1 . 5 0 0 $  0 0
il iinlwl

\ agora todos ao Grande Concurso de Prognósticos
R e g ra s

I — Os”coneorrentes deverão en
v ia r pelo correio ou entregar pes
soalmente na redacção deste jo rnal 
(Av . D. Nuno Alvares Pereira, 18) 
o cupão inserto neste jornal.

I I  — Este cupão deverá ser preen
chido com os prognósticos dos 
resultados dos desafios nele ind i
cados e bem assim o nome e mo
rada do concorrente, por forma 
leg ível, sem o que não serão con
siderados.

I I I  — O referido cupão deverá 
ser entregue até às 12 horas do 
Domingo em que os jogos ae rea
lizem.

IV  —  No p r e e n c h i m e n t o  dos 
cupões, não interessa expressar os 
resultados pelo número de golos 
marcados ou sofridos por cada 
clube, mas, unicamente, a aposição 
de uma das três letras (D . V. ou 
E .) à frente do nome dos clubes 
consoante se lhes atribua, respec
tivamente D errota, V itó ria  ou 
E m pate.

V  —  Semanalmente serão a tri
buídos dois prémios.

Um, ao concorrente que acerte 
em todos os resultados, e outro,

àquele que acerte em m aior nú 
mero de jogos (exceptuando todos 
os resultados).

V I — Desde que dois ou mais 
concorrentes açertem no mesmo e 
maior número de resultados será 
o prém io dividido quanto po»sível 
em partes iguais.

V I I  —■ Todos os leitores do nosso 
jo rna l poderão concorrer.

V I I I  — Cada concorrente terá o 
direito de utilizar o número de 
cupões que quiser, desde que o» 
cupões sejam devidamente preen
chidos.

IX  —  Os prémios semanais serão 
atribuídos (entregues pessoalmente 
ou enviados) na semana seguinte 
ao número em que saírem publi
cados.

X  —  Quando um jogo ou mais 
ficarem adiados por qualquer mo
tivo imprevisto, os cupões só serão 
considerados depois de conhecidos 
todos os resultados dos jogos indi
cados no respectivo cupão.

X I  — Os cupões serão publicados 
com uma semana de antecedência 
aos jogos, a fim de que os leitores 
fora de Montijo possam concorrer.

CORTE POR AQUI

c u p ã o  n  . °  e
Concurso Prognósticos de Futebol

de «A Província»
i . a Divisão 2.* Divisão (Zona Sul)

Setúbal Barreirense Coruchense O livais .....

Oriental Torreense Portim one. Juventude .....

Atlético Académica ... Portalegre Almada

Belenenses Benfica Olhanense Farense .....

Caldas Sporting Montem or Arroios

Cuf Covilhã — Montijo Beja

Lusitano Porto Estoril «Os Leões*....

No m e ..........

M orada___

Localidade

Luciano Mocho

<A Província» Cup io  N-* à

Enviar este cupã© até às 12 horas de Domingo 28
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P o r t u g u ê s  d e  p o n t a  a  p o n t a l.í 4‘lrícdesas nitri»: cbtiJci r» p«t* to Sp»r!i«9, ra Circuita dc 
Icleejo r ojoro »n Circuite de Morsanlc ttlai naterif fackonclia, ‘ 
»tercm cktnoi o» atenções étt riloniíforiilsi. M O T O  Jo rn a l  
cpreienta os tfaii moterti Pothonch» e c medeio íi*cíoio do: rárioj . 

en cse ie fabrico® »» «eEocoteres (inol-Pciharcho.

Ncs velomotores <|ue vimos em acç io  foi adoptado um selim 
corrido e elim inados os guarda-lamas, faróis e outros aces

sórios dispensáveis.

AR R A N Q U E PO!) PEDAIS

(M o n ta d o  nos c ic lo m o to re *  
C tN A L -P A C H A N C H O  do» 
m ode los : ES ( R E L A , A T L A S  
e K V K R fcS T ).

C A R á C T ÍR ÍS T IC A S : M o no - 
c il in d r ic e ,  n d o is  tea ipos , d *  
a rre fe c im e n to  a a r. C il in d ra 
da de 49,9 c. c . ; p o tê n c ia  de
8,5 H  P. a 5.000 r .  p. m .; ca ix»  
com  5 ve la c idad as  e e m b ra ia 
gem de d isc o s  m ú lt ip la s  em 
banho de ó l to .  Ig a iç io  p o r 
v e la a te  m agnete  B O S C H  com 
d isa m o  de 17 \v. pa ra i lu m i
nação. T ra a a n tia a í*  d ire c ta  
p o r c o rre n te . A rra n q u e  p o r 
pada ia. S ile n c io s o  de grande 
expansão com  a m o rte ce d o re s  
de ru id o s . V e lo c id a d e : 60 k /h . 
C o n sa m o : 1,8 l i t r o s  ao * 100 
km .

ARRANQUEPOS 
KICK - STA RfER

( Montado nos ciclomotores 
CtNAL - PACHANCHu dos 
modelos : AUSTRAL INA e 
H IM ALA IA ).

C AR AC TER ÍSTIC AS: M o n o - 
c il ia d r ic e ,  a d o is  tem pos, de 
a rre fe c im a n to  a a r. C il in d ra 
da de  49,9 c. c . ; p o tê n c ia  de
2,6 H  P. a S.000 r .  p, m .; ca ixa  
com  I  ve lo c idad es  e e m b ra ia 
gem de d isco s  m ú lt ip lo s  em 
banh» de ó le o . ig n iç ío  po r 
v o la a te  m agneto  B O S C H  com 
dínam o de 1T w . pa ra  i lu m i
nação. T ra n a m íssã o  d ire c ta  
po r c o rre n te . A rra n q u e  p o r 
K ic k -S ta r te r .  S ile n c io a o  d t  
g rande e x p a n s ío  cow  am or
te c e d o r de ru id o a . V e lo c i
d a d e ; 60 kl  h . C o n su m o : 1,8 
l i t r o s  aos 100 km .

Equipada com M cfor Pachencho (ipo «KS»

Quadro em tubo de aço reforçado, com amortecedores tra 
seiros tipo telescópico de dupla açção; forqueta paralela 
telescópica; guarda lamas fundos com abas. Rodas com aros 
de 43 m m .; pneus de 2 4X 1  3/4X2. Cubos com travões de 
cinta «Super-freio A C A ». Selim  «Confort» de suspensão 
central. Depósito com capacidade de cerca de 9 litros. S u 
porte de bagagens com malas laterais e porta-luvas cromado 
sobre o depósito. Instalação eléctrica C E V : farol cromado, 
com lâmpada b ilux e claxon. Ferram enta e bomba. Acaba
m ento: Esm altado a fogo; componentes usuais cromados.

i n n m r i r r r B T r o T r r ? m n r r ^

Simotal R e p r e s e n t a n t e s  e m  P o r t u g a í  da f a m o s a  m a r c a

—  H  E I N  K  E L —
Orgulha-se de poder anunciar os triunfos conseguidos no

------------------  I  CIRCUITO MOTOCICLISTA DE LISBOA ------------------

Categoria 500 c. c. (sport) —  1.° José Luís Salgado.

Categoria 500 c. c. (competição) —  2." José Luís Salgado.

Ambas as classificações obtidas em Norton's afinadas nas suas oficinas.

Categoria da scooters —  1.® e Vencedor absoluto, Ángefo Diniz, em HEÍNKEL 175 c. c., 
competindo com máquinas -de 200 c. c..

Scootars com side-car — -1." Ângelo Diniz, em HEINKEL.

S I
A v. d e  R o m a ,  2 7 - A

M O T A L
T e l e f o n e  7 7  6 3 1 9 L I S B O A

òufiUmt nto quintmal dt fc4  'Jírcoíneia*
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5 :0 6  A  D l f t t í C A . D  í > f  ,

«5 —  n  *  M r a  4  m i  . • % * *  c ifo x te*  c M à r q u ú

M Í K D O  5 Á R Á I V Á  L O B O
^-v^-ÃO é a propósito de tudo 
( f l  e de nada que o nosso 

jornal te c t  elogios. Não 
somos louvaminheiros, mas não 
deixaremos nunca da prestar 
sincera homenagem a quem a 
mereça. Todos os homens, com 
os seus defeitos e as suas vir
tudes, podem ser grandes e 
pequenos, paralelamente. Mendo 
Saraiva Lobo é já uma figura 
grada e indispensável no meio 
motociclista português e a quem 
se fica devendo várias iniciati
vas, cujos benefícios todos nós 
poderemos verificar.

O seu temperamento reflecte, 
simultaneamente, t e i m o s i a  e 
condescendência. Um colega da 
Imprensa disse a nosso lado que 
para ele não havia dificuldades, 
a tudo dizia que sim. Fê-lo, po
rém, com um sorriso deprecia
tivo e empregando um termo de 
gíria. Todavia, bem poucos se
riam capazes de compreender 
quanta força de vontade, de 
trabalho e de persistência esse 
liomem representa.

Acatemos contrafeitos ou de 
livre vontade as suas atitudes, 
ou não as acatemos mesmo, 
louvêmo-lo ou condenêmo-lo, o 
que não lhe podemos negar é o 
valor que possui.

G Circuito Motociclista de 
Lisboa, para aqueles que como
damente sentados nas bancadas 
ou na relva de Monsanto con
templaram os concorrentes em 
acção, nada mais representou 
que uma corrida de motos que 
se vê com melhor ou menor 
agrado, nada mais foi do que

foi o hom em  extraordinário a cuja 

tenacidade e força de vontade ini

gualáveis se deve a esplêndida jo r 

nada motociclista de M o n s a n t o .

um espectáculo de emoções 
fortes.

Só, porém, Mendo Saraiva 
Lobo e os seus incansáveis 
colaboradores, que tão impor

tante acção desenvolveram, sa 
bem quantas canseiras, quantos 
sacrifícios, desânimos e incom- 
preensões foi preciso suportar 
para que todos nós p.udéssemos 
admirar esta magnífica demons
tração desportiva.

Houve lapsos, erros ou de
feitos ? Certamente. Numa O r
ganização tão complexa seria 
impossível eliminá-los t o t a l 
mente. Antes, porém, Circuito 
com defeitos do que nâo haver 
Circuito.

Não se poderá negar o pres
tígio que o I Circuito Motoci
clista de Lisboa veio trazer para 
o Moto Clube de Lisboa. Sejam 
muitos os sacrifícios, enormes 
as dificuldades de toda a espé
cie, estamos c e r t o s  que o 
grande obstáculo de futuras rea
lizações deste género foi, final
mente, removido. Isto é o que 
mais representa nas conquistas 
feitas por Mendo Saraiva Lobo 
e a ele se ficará devendo, para 
sempre, este inestimável ponto 
de partida.

hsta  despretenciosa hom ena
gem que M O TO  JORNAL lhe 
presta terá, estamos certos, o 
apoio dos motociclistas portu
gueses.

Aqui lhe deixamos publica
mente consignado o nosso sin
cero abraço de parabéns.

Jasé dos Santos Marques



C o m o  se  g a n h a m  p ro v a scÃzquiiui
U r i'O S  sã o  os in citam en tos, 

a s b o a s c  a m ig a s  p a la 
v ra s e as r e fe re n c ia s  que  

Moto J o r n a l tem  receb id o  n a  su a  
curta  e x istên cia .

P a ra  que p o s s a m  d em on stra r  
a os m a is  cép tico s ou m en os en tu
s ia sta s  o que M O T O  J o rn a l r e p re 
sen ta  jà  e com o nos vêem  a q u eles  
que, verda deira m en te, p u g n a m  p e 
lo  p ro g resso  d o  m otociclism o e d a  
su a  Im p ren sa , os a rqu iva rem os  
n esta  secçã o  — não a todos, ev id e n 
tem en te—  m a s a os que o a ca so  
d is tin g u ir  en tre os m uitos que dià- 
ria m en te nos ch eg a m  à s m ãos.

M OTO Qoinal
«Em  suplemento quinzenal do nosso 

prezado colega «A Provínc ia», do 
M ontijo , in iciou a sua publicação um 
novo jo rnal, que se apresenta como 
defensor dos interesses dos motoci
clistas, «scooteristas» e velomotoris- 
tas, a cuja especialidade promete de
dicar-se exclusivamente.

Dirige-o o sr. José dos Santos M ar
ques, cujas qualidades brilhantes de 
jo rnalista  são uma segura garantia de 
que «M O T O  J o rn a l» há-de ating ir 
completamente os objectivos que visa. 
Fazemos sinceros votos para que assim 
seja, e enviamos ao nosso amigo e 
prezado colaborador José dos Santos 
Marques, e aos camaradas de «A P ro 
víncia», cumprim entos de parabéns 
pela feliz iniciativa.»

d e  < N otícias d o  A lg a r r e »

« L i com verdadeiro interesse o p r i
meiro número de M O TO  Jornal».

A criação dum jo rna l para uma 
modalidade como o motociclismo im 
punha-se.

Igualm ente desejo que este suple
mento, hoje pequeno, se vá tornando, 
a pouco e pouco, cada vez m aior e 
deve ser esse o desejo e único pensa- 
m e n t o  de todos os motociclistas, 
«scooteristas» e velomotoristas portu
gueses.

S a rm en to  R e b ê lo

«O aspecto gráfico de M O T O  J o rn a l  
é atraente e os artigos já  publicados 
são de muita utilidade e interesse para 
todoj os que utilizam veículos de 
duas rodas. Faço sinceros votos para 
que motociclistas, scooteristas e ve lo 
motoristas procurem, como é seu de
ver, aux iliar tão útil e necessário em
preendimento».

A lb e r t o  C a r lo s  S im õ es

Da mais im portante revista espa
nhola de m otociclism o, « M O T O  R e-  
co rd », recebemos um amável ofício 
no qual se d iz :
' «Hemos recibido ios -dos primeros 
números de *11 m agnifico jornal, en lo 
qual hemos apreciado un noble afán 
periodístico, por lo que esperamos 
obtenga en su Pá tiia  un senalado 
éxito».

J ú l i o  Q on za lez  C abe fies  
D lra c la r

{C on tin u a  n a  p á g in a  3)

A N H A K  uma ou outra prova não é 
coisa difícil, mas ganhar muitas 
provas já  não é m uito fácil.

A  base para qualquer concor
rente ganhar muitas provas, com 

tacos ou sem tacos, obedece, essencial
mente, a um conjunto de factores em 
que o principal é a habilidade natural 
para a prática de qualquer modalidade.

O m otociclismo, ao contrário de 
qualquer outro desporto, requer, sem 
dúvida, várias qualidades, tais com o : 
coragem, reflexos rápidos, decisão e 
consciência, mas nunca uma mocidade 
transbordante, pois desses canos estão 
os cemitérios cheios.

Quem p rivar de perto com qualquer 
piloto, tanto de moto como de automó
vel, terá a impressão de que está na 
presença de um homem doido sem a 
menor consideração pela sua vida, sem 
amor aos seus, aos camaradas ou a si 
próprio. Terá, po
rém, uma noção er
rada. Os hom ens 
que gostam das ve
locidades, os q u e  
fazem desporto nas 
duas ou nas quatro 
rodas, s ã o  geral
mente sensíveis à dor alheia e im pres
sionáveis como qualquer cidadão que 
gosta de jogar a ca n a sta . Essa ru 
deza e a excitação que por vezes de
monstram não é mais do que vida, 
virilidade, adaptando-se quase sempre 
aos mais variados misteres na vida 
social, sem perigo para a sua conduta.

O homem que se dedicar ao m otoci
clismo de competição, seja em que mo
dalidade for, terá que ter certa robus
tez física, fazendo u m a  vida tanto 
quanto possível sem preocupações e 
lim ita r todos os excessos, tornando-se 
num homem calmo, capaz de se con
tro lar a si mesmo. E  ai dos que se 
descontrolam, quer com as sucessivas 
vitó rias ou quando aparece um adver
sário com mais classe.

O corredor deve aprender a dom i
nar-se, tanto nas horas boas como nas 
más, a sofrer, mas para cónsigo, p  a 
reagir no momento oportuno, sem  
am esquinhar os outros e provando que 
é o m elhor na hora da verdade.

Um a inspecção médica, pelo menos 
duas vezes por ano, é aconselhável, 
porque o coração tanto sofre com as 
vitórias como com as derrotas e nele 
tudo se regista, sem se poder ler o que 
se passa.

Seguidamente temos a m áquina. O 
corredor deve prestar-lhe uma assis
tência perfeita e habituar-se a conhe
cê-la e a compreendê-la como se com
preende um ente querido. E  o próprio 
dono quem deve mexer-lhe, não espe
rando que o mecânico dê com as m a
zelas. E le  próprio deverá saber até que 
ponto pode tira r proveito da sua m á
quina. Há quem altere as características 
de uma máquina, mas isso, a meu ver, 
é um erro dos maiores. Não estamos 
ainda á altura de fazer alterações sem 
consultar os engenheiros que as con
ceberam.

Máquinas bem afinadas sim, mas de 
catálogo. O resto v irá  com o tempo e se

não v ie r cada qual é para o que nasce
Outra parte importante no concor

rente é ler com atenção e saber para 
que serve um regulamento, tirando 
dele o m áxim o proveito, sem atropelar 
o Regulam ento Desportivo Nacional. 
J i  tenho presenciado alguns coacor- 
rentes n ío  saberem como é a prova 
complem entar, fazendo esforços te rrí
veis para decorar o esquema nos ú lt i
mos momentos, antes de in ic ia r a sua 
prova. Além  do nervosism o que deles 
se apodera, por estarem a escassos se
gundos da partida, têm ainda a in fe
riorizá-los » esgotante competição que, 
por vezes, fizeram no decorrer da prova 
de estrada, na qual, em certos casos, 
foi necessário andar na casa dos cento 
e tal quilómetros à hora. E  preferível, 
todavia, lu tar contra o tempo do que 
com concorrentes que frequentemente 
se tornam perigosos não só para si 

próprios como para 
os outros.

No que se refere 
a provas com ple
m e n t a r e s ,  teria 
m uito q u e  dizer, 
mas vou apenas fo 
car alguns pontos 

que ju lgo  serem suficientes para escla
recimento do que é uma prova comple
mentar.

As provas complementares, não fo
ram inventadas pelos portugueses, Têm  
a sua razão de ser e servem para pôr 
à prova os recursos do condutor, após 
uma longa cam inhada. Na verdade, a 
m aioria dos concorrentes a tudo chama 
provas de perícia, o que nem sempre 
corresponde à realidade.

A perícia, propriamente dita, aparece 
sempre, desde que não seja um qu iló 
metro de arranque, um quilóm etro 
lançado ou outra qualquer prova em 
que o piloto nada mais tenha que fazer 
do que meter mudanças e ab rir gás.

O que há são provas onde conta mais 
a potência de um motor, do que prò- 
priamente a habilidade do condutor, 
como por exemplo as provas comple
mentares do R a li à P ra ia  da Rocha. 
Po r outro lado, nem só as provas com 
tacos tèm perícia. Uma travagem bem 
feita, uma curva em ângulo recto, num 
circu ito, exige perícia ; um lombo de 
estrada, como há no T T  inglês, a prov.a 
máxima do campeonato do mundo, tem 
p e r íc ia ; o grande corredor que se 
chama Gcoffrey DuUe chega a ir  pelo 
ar mais dc dez metros. O corredor de 
pista tem, igualmente, a sua perícia. 
En fim  em tudo existe perícia, que si
gnifica habilidade.

O que prejudica a m aioria dos con 
correntes é quase sempre não terem 
bem na cabeça o esquema da prova e 
quanto m aior for a velocidade obtida 
nessas provas mais dificuldades têm. 
A  fadiga, proveniente das grandes qui- 
lometragcns, não cança os músculos 
mas adormece os reflexos s daí os 
enganos, as más travagens, os despis
tes. etc..

Outro aspecto vu lgar nas provas 
complementares é a falta de aproveita
mento t o t a l  das velocidades. Isto

(C on clu i na p á g in a  6)

----------  P O R  .................

A f o n s o  E s p a l h a

=  Snfiítmtnfa quinzenal dt Kat 'PrflrrÍMria»
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0 1.° Circuito Motociclista de Lisboa
T R E I N O S

P r o v a  • « M i n i s t é r i o  d o  E d u c a ç ã o  N a c i o n a l »  • C l a s s e  A  -  M o t o s  -  « C o m p e t i ç ã o  5 0 0  c c. s

M 3 * f M i  I  C 4
Ytltl ÍBsii

rápido Médil
lugar
ao

alinhar

26 Giordano Fe rre ira  . . . . T i iutnph lm ., 46, 61 s. 6. °
29 Carlos P i n t o .............................. B . S. A . lm ., 53, 19 s. 7.°
81 Jo rg e  C arvalheira  Ramos . Norton lm ., 44, 65 s. 5.»
49 António P i n t o ........................ Norton lm ., 42 s. 2.o
61 José Lu ís  Salgado . . . . Norton lm ., 44, 39 s. 4.°
67 António Rodrigues . . . . Norton lm ., 41, 03 s. 91991 1.0
77 Domingos Catula . . . . R.  S.  A. lm ., 42, 46 s. 3.°
78 Isaac Caetano.............................. R . S . A. 2m., 01, 38 s. 8.°

P r o v o  —  « C ô m o r o  M u n i c i p a l  d e  L i s b o a »  —  Ciasse 8 —  M o t o s  « S p o r t  5 0 0  c c . »

H.° H OME M i  1 l  4
Volta mai» 

rápida Média
Lajar

aa
aliaitar

6 José L .  Palet Santos Matchles 1 m., 53, 38 s. 14.°
27 Giordano Ferre ira  . . . . T riu m p h lm ., 44, 49 s. 7.°
28 Angelo Marques Ferraz. B . S. A. lm ., 42, 72 s. 4.°
32 Jo rge C arvalheira Ramos . Norton lm ., 48. 34 s. 11 .»
33 Francisco Craveiro  O live ira  . Norton lm ., 45, 38 s. 9.»
47 A delino O live ira  Teque Norton lm ., 50. 79 s. 12.°
48 Afonso II .  Sancho Espalha. Trium ph lm., 44, 46 s. 6.°
50 José A . Nunes da S ilva  . R o ya l En f. lm-, 51, 88 s. 13.»
51 António P i n t o ........................ Norton lm ., 40, 60 s. 2 .»
66 José Lu ís  Salgado . . . . Norton lm ., 38, 53 s. 100,477 1 .°
70 Jaaqu im  J .  Pe re ira  Sousa . Norton lm ., 46, 73 s. 10. °
80 Isaac C aetano .............................. B . S. A . lm-, 42, 29 s. 3.°

101 Adelino C. Gadanho. T rium ph lm ., 43. 03 s. 5 .°
102 Valentim  Lopes Neto . T rium ph lm ., 44, 78 s. 8.»

P r o v a D i r e c ç ã o  G e r a l  D e s p o r t o s »  —  ( l a s s e  C —  M o t o s  « S p o r t  3 5 0  c c . *

M.” N 0 M i M 1 1 C A
Yolto moif 

rápida Media
lagar

aa
•liakar

25 Carlos A . M iranda"Fe rre ira B. S . A. lin ., 46, 66 s. 92,818 '*L °* '
107 João P iça rra  B rito Royal Enfield lin ,, 53, 81 s. 2 . °

P r o v a —  ' A u t o m ó v e l  C l u b e  d e  P o r t u g a l »  —  Classe t —  M o t o s  « S p o r t  2 5 0  c c . »

Volta nais lagar
N.° M 8 M f MAR CA rápida Mt4ia aa

aliahar

3 José Nunes Correia . . . . G ilera lm ., 50, 32 s. 2. °
14 M anuel F . Gomes Terenas . G ilera lm ., 51, 21 s. 3.°
15 José António da Cruz . G ilera lm .. 56, 45 s. 7.°
24 L u is  F e r n a n d e s ........................ Puch lm ., 53, 42 s. 5 .°
30 Fernando Esp írito  Santo . AerM acch i 2m., 10, 75 s. 8 o
35 Domingos M alhou . . . . Pa rilla lm ., 47, 68 s. 91,939 1. °
36 A lvaro  F e r r e i r a ........................ Pa rilla lm .. 53, 10 s. 4.°
69 Victória lm ., 55, 74 s. fi.°

No próximo número daremos o resultado dos restantes 
treinos e a classificação geral das provas.

(C on clu sã o  d a s p á g in a s  cen tr a is )

Na classe de sport distinguiu- 
-se o Cucciolo pilotado por 
Eduardo Silva com mais de um 
minuto de avanço sobre o se 
gundo.

Esta prova foi uma das mais 
espectaculares. As p e q u e n a s  
máquinas, desenvolvendo apre
ciáveis velocidades, consegui
ram empolgar os espectadores 
e as posições tomadas pelos 
pilotos sobre as suas máquinas 
tornavam-se curiosase grotescas.

A organização da prova não 
carece de reparos e a m on ta
gem de todos os serviços rela
tivos ao Circuito estavam im
pecáveis.

A Cruz Vermelha Portuguesa 
montou um hospital de emer
gência que, felizmente, não foi 
necessário e um perfeito serviço 
telefónico.

Apenas a Imprensa ficou mal 
instalada pela exiguidade da 
bancada que lhe foi reservada e 
pela altura demasiada em que a 
mesma foi colocada, mas não 
cremos que isso possa ter in 
fluenciado na compilação do 
noticiário.

Em prejuízo da organização
— que certamente terá  de arcar 
com um grave problema finan
ce iro — verificámos a legião in
t e r m i n á v e l  de livre-trânsitos, 
bastantes dos quais fornecidos 
a quem nada fez. Pela nossa 
parte, não só, pagámos o bilhete 
de parque de todas as viaturas 
em serviço, como ainda as en 
trada» da maior parte da nossa 
equipa de reportagem. Damos, 
porém, o dinheiro por bem em 
pregado, porque tudo será  pouco 
para compensar o Moto Clube 
de Lisboa pela excelente reali
zação desportiva que nos pro
porcionou. ** *

A  ordem das provas foi a s e 
guinte:

S ábado : Corrida das Classes 
F e G e corrida das classes C 
e D.

D om ingo : Corrida das classes 
E e H ; corrida da classe A ; 
corrida da classe I e corrida da 
classe B.

S tifiítm m ftf quim.ztr.nl d t  « c4. •
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0 C lu b e  D esp o rtivo  J e  B e l a s  ^  'J 0 p f o y Q  d f 1 P c r í c í f l
Instituiu a faça «MOTO Jornal», 

para ser disputada no Festival 

Motociclista que organizou.

O in te re s s a n te  F e s t iv a l  M o to c ic lis ta  q u e  o C lu b e  
D e s p o r t iv o  de  B e la s  o rg a n iz o u  sob  a  c o m p e 
te n te  d ire c çã o  de A lb e r to  S im õ e s , m o to c ic lis ta  

d a  v e lh a  g u a rd a , d e s p e rto u  g ra n d e  e n tu s ia s m o  e r e u 
n iu  a p r e c iá v e l  n ú m ero  de  c o n c o r re n te s , m a s  só no  
p ró x im o  n ú m e ro  p o d e re m o s  d a r  a s  c la s s if ic a ç õ e s .

O  fe s t iv a l  c o n s to u  de g in c a n a s  p a ra  m o to s  e s co o 
te r s  e p ro v a s  de a c ro b a c ia  e d e c o rre u  com  g ra n d e  
b r i lh a n t is m o .

F o ra m  n u m e ro s o s  os p rém io s  d is p u ta d o s  e n tre  o s ’ 
q u a is  sc d e s ta c a m  as t a ç a s :  M O T O  J o rn a l, V e ra  
M a s tb a u m , M e n d o  S a r a iv a  L o b o , Ju n t a  da  F reg .u es ia  
de  B e la s , Jo s é  F é l ix ,  A. de C a m p o s  Ju n io r ,  In d ia , 
H u m b e r to  A v e la r ,  e tc . e v á r ia s  m e d a lh a s .

A o  la d o  dos p ré m io s  e s ta v a  ex p o s to , p o r  in ic ia t iv a  
d o s  o rg a n iz a d o re s , q u e  m u ito  n os h o n ra  e a g ra d e c e 
m o s , u m  c a r ta z  de p ro p a g a n d a  de M O T O  J o r n a l.

E s p e ra m o s  q n e  o s im p á t ic o  C lu b e  d e s p o r t iv o  de 
B e la s  o rg a n iz e  v á r ia s  o u t r a s  p ro v a s  m o to c ic lis ta s-  e 
p o d e rá  s e m p re  c o n ta r  co m  a n o ssa  c o la b o ra ç ã o  na 
d iv u lg a ç ã o  d o s  m esm o s.

( C  o .t ic l  i i 8 ã  o d a  p á g i n a  2 )

mesmo dá-se com a lguns veteranos. Não se pode 
adm itir  que m áquinas  no apogeu da sua força 
façam tempos péssimos em relação a m áquinas 
de m enor cil indrada  e a lgum as já cansadas, salvo 
claro es tá  um a m udança que saltou  fora ou ou 
tra  infelicidade que a qua lquer  acontece.

Na parte  que se refere a tacos, é de toda a 
conveniencia  saber  onde se esgotam as veloci
dades de qua lquer  máquina. Já  tenho presenciado 
a lguns concorrentes meterem, no espaço de 
250 m. a terceira  e darem  a volta  aos tacos em 
segunda, mutivo porque saem lentos e já sem 
possibilidades de recuperação.

No aspecto  de travagem , a coisa é mais com 
plicada. E sempre aconselhável um bom poder 
de travagem. É feio e produz m au efeito, o re
curso  de a t i ra r  a m áquina  para  o chão. Além 
de não se saber  o que possa acontecer ao con
corrente, o público pode ser atingido pela m á
quina. O  mais perfeito é e s tu d a r  o terreno e ver 
qual  o poder de aderência em relação ao estado 
dos pneus de cada concorrente. É e rrada  a 
idéia de se dizer que o piso é bom, agarra  bem. 
Se para  uns agara  bem, para  outros  pode não 
a g a r r a r ;  além disso nem todos os pneus têm o 
mesmo poder de travagem . Q uanto  a mim, con
fio no Pirelli ou no A v o n ;  podem não d u ra r  
muito, mas pelo menos são seguros. Tem os 
ainda os relógios, mas neste capítu lo  o essencial 
é honestidade e competência nos encarregados 
dos controles, mas é sempre ind ispensáve l uin 
bom relógio, em bora seja difícil e dispendioso 
obtê-lo.

Afonso Hermes Sancho Espalha

ORG A N IZA D A  pelo Clube Nacional de G inás
tica, com a colaboração técnica do C lube 

A rte  e Sport  e o patrocínio  de Rádio Clube 
Português, realizou-se no passado dia 5, na Pa
rede, a I P rova de Perícia  da Costa do Sol, que 
decorreu bastan te  an im ada  e cuja classificação 
ficou estabelecida como segue:

V E L O M O T O R E S : i.° Rogério F re itas  S am 
paio ; 2.0 Fernando  Silva ; 3.0 A rm ando  Brito ; 4.0 
Á lvaro  V ie ira ;  5.0 Fernando  V ilar inho; 6.° Rui 
S e n a ; 7.® José Gonçalves ; 8.° Nunes dos S an to s ;
9.0 Júlio  Moniz; 10.° João Rodes; e n . °  José 
Moniz.

S C O O T E R S : i . a Classe: i.° José António N u
nes dos S a n to s ; 2.0 Joaquim Faria  J r . ; e 3.0 
Francisco Oliveira. 2.“ C lasse : i.° Fernando  Es
pírito  S a n to ; 2.0 N unes dos Santos ; 3.0 A gostinho 
S ilva ;  4.0 Jose C orre ia ;  5.0 Carlos A n jos ;  6.° 
Ruggero R iz z e t t i ; e 7.0 José Gonçalves.

M O T O S: 1.“ C lasse: i.° José Nunes C orre ia ;
2.0 Fernando G o m e s ; 3.0 José Lopes ; 4.0 José 
Cruz. 2-" Classe'. i.° Francisco O liveira ;  2.0 F er
nando Nogueira; 3.0 Fernando Gaiaz ; e 4.0 Júlio 
Moniz.

No próximo dia 14, no mesmo local, haverá 
prova idêntica  para automóveis.

M u ito s  d o s  c o n c o r r e n t e s  a o

I  Circuito Motociclista de Lisboa
e i t a v a m  p r c t e g i d o s  c o m  os 

c a p a c e t e s  G E  N O
MOD£LO SPORT — com e 

sem paia

e fizeram s  sua aprendi- 
zagervt rta

Escola d e  Condução
(Aproveda oficialmente)

ligeiros Pesados —  Motos
Uma das melhores no g é n e r o

Escola : —  S. de Campolide, 155-1.° 
(a 106 ro. da porcgem de Cctopolide) ■— 
Telefs. 59 261 e 59 951.

S T A H 0  : — Ruo D. fedro V. 5 — íelef. 20 497 —  LISBOA 

O F IC IK À S  : — Hua de Campolide, 135-fl e 135-B — LISBOA

Suplemento quinzenal de *c4 <J)teoíaeia.»
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MAIS Y A lf  P R tY fH IR ril i m a  f o a e t n  p r o t n e j i a

Â N G E L O  D I N I Z
Vencedor dos categorias de scooters e scooters 
com side-cors no I Circuito Motociclista de Lisboa

Q t H  R C M f D l À R
P rio r i-  N u n c i Se p re o c u p e  c o ra  

as p r io r id a d e s  d e  passagem, 
d  8  d  e  S Deixe sempre que os outros 

passem. Não podemos con
fiar demasiado neles, temos que salva
guardar a nossa integridade física e 
evitar consertos desnecessários na má
quina, sempre morosos e caros.

C ruze- Abrande sempre nos cru 
zamentos. Certifique-se de 

nrtenlos que pode passar com segu
rança. Seja prudente se qui

zer conservar a vida.
Andam ai tantos b á rb a ro s  com 

volantes nas mãos que nunca sabemos 
quando podemos confiar.

De rra- Os t e r r e n o s  molhados, 
enlameados, com areia ou 

pagens com óleo são propícios às 
derrapagens. Tenha o m á

xim o cuidado.
Se tiver de travar, faça-o suavemente. 

Desm ultiplique com suavidade e não 
se incline.

De inverno traga os pneus com me
nos pressão e providencie para que não 
estejam demasiado ca reca s.

A ca lça d a  à  p o rtu g u esa  é uma 
m aravilha para derrapagens.

Se va i fazer uma viagem 
mais ou menos longa, con
vém levar consigo as peças 
que mais d ificilm ente en
contrará em qualquer lado 
e ainda cabos de travão e de 
embraiagem, lâmpadas, re
mendos para furos, pelo me
nos uma câmara de ar, uma 

lata com gasolina (não se convença que 
há sempre uma «bomba» onde precisar 
deia) e uma lata com óleo, se o motor 
for a dois tempos.

Certifique-se sempre de que a ferra
menta e a «bomba» de ar vão consigo...

Leve  também um pedaço de arame 
que, por vezes, tem muita u tilid ad e ...

c Ã T q i t W ú
(C ontin uação da  p á g in a  2)

«Venho m anifestar o meu sincero 
apoio nas justas considerações postas 
com clareza e justiça à apreciação da
D. G. V . no n> 2 de M O T O  J o rn a l 
e bem assim as palavras exaradas no 
artigo «Desastres» do mesmo número, 
são também de realidade evidente e 
flagrante.

Qnere isto dizer que José dos San 
tos Marques está a ver com rara visão 
todos os problemas que mais directa
mente afectam aqueles que, por neces
sidade, possuem uma moto, scooter ou 
velom otor. Bem  haja por tudo e que 
continu i sem desfalecimentos».

João Viegas Faisca

7  N G E L O  D iniz é um jóvem  deste- /V mido que poderá v ir  a b rilha r 
no firm am ento motociclista na

cional e internacional se não perder 
as suas qualidades combativas e a te
nacidade de que tem dado provas. 
Terá , porém, que m oderar a sua im 
petuosidade e ganhar em experiência 
e reflexão o profundo conhecimento 
de todas as pequenas cousas que fa
zem grande um campeão. Não basta 
conduzir com espectaculosiddde e au
dácia. Nas provas desportivas é pre
ciso correr com calma e acerto, como 
um José Lu iz  Salgado ou um António 
P in to , dando tudo por tudo quando é 
necessário, mas refreando os arrojos e 
as velocidades quando houver neces
sidade de chegar até áo fim e obter 
uma boa classificação.

A inda recentemente M O T O  Jo rn a l 
ofereceu um prémio ao últim o classi
ficado de um rali, o qual coube pre
cisamente, a Angelo D in iz e já hoje 
temos o prazer de o ver triunfar em 
duas provas do 1 C ircu ito  M otociclis
ta de Lisboa, proeza que só ele cortie- 
teu. Convirá, porém, acentuar que se 
Angelo D iniz tivesse maior presença 
de espírito e prestasse mais atenção 
ao decorrer do rali em questão, efec- 
tuando-o com mais calma, talvez tives
se ficado em prim eiro  e não em ú lti
mo lugar e a demonstrá-lo está o rali 
da F N A T , cuja prova de perícia, de 
características idênticas, foi efectuada 
no meamo local, onde obteve um 
empate com o prim eiro  classificado da 
sua categoria.

Deixemos, porém, para trás este 
episódio da sua in fâ n cia  desportiva 
e ocupemo-nos da posição de destaque 
que conseguiu em Monsanto.

Além  das duas provas agora dispu
tadas, onde se classificou em prim eiro 
lugar, Angelo D iniz obteve dois se
gundos lugares e mais quatro outras 
classificações de menor im portância 
nas provas em que participou, sempre 
em scooter H einkel.

Temos sempre interesse em ouvir 
os jóvens, porque serão eles os cor
redores que àmanhã encontraremos 
nas pugnas desportivas. Deste môdo, 
após a conclusão das provas de M on
santo, quizemos ouvir as suas pala
vras. Começámos por in q u ir ir :

— Foram  difíceis as suas v itó r ia s ?
—  A  prim eira, embora me tivesse 

batido com máquinas de c ilindrada 
superior à m inha e pilotos de va lor 
comprovado, foi bastante fácil. Não 
tive  sequer necessidade de ex ig ir da 
Heinkel tudo quanto ela poderia ter 
dado.

A  competição de side-cars foi muito 
mais d ifíc il, até mesmo porque as 
máquinas eram de va lor igual e a l

guns dos seus tripulantes experimen- 
tadíssimos. O meu colega A m ílcar 
A lves tudo fez para me vencer, mas 
consegui obter a vitó ria  e sinto-me 
bastante satisfeito.

— Quais os pontos do C ircu ito  que 
foram para si mais difíceis i’

A  cu rva de Montes Claros e a que 
fica antes da Cruz das O liveiras.

— Qual o emocionou mais, a corrida 
de scooters simples ou com side-car?

— Sem dúvida a de side-cars. Fo i 
verdadeiram ente emocionante.

— Qual foi o corredor que conside
rou seu mais perigoso adversário ?

— Na corrida de scooters simples, 
como lhe disse, não tive  quaisquer 
dificuldades. Fm  side-car, Am ilcar 
A lves foi o único que me ofereceu 
luta séria.

Angelo Diniz é um rapaz simples 
que esperamos poder ainda v ir  a en
trevistar novamente para M O T O  Jor
n a l como um grande corredor. E n 
tretanto desejamos-lhe muitos pro
gressos.

• j n r r r s i r < r r i m n m ^
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0 1 CIRCUITO Motociclista 
de Lisboa decorreu com 
bastante brilhantismo e 

boa organização. As p r o v a s  
disputadas tiveram inegável in
teresse e a luta travada e n t r e , 
concorrentes foi, por vezes bas
tante renhida e emocionante.

O público, porém, totalmente 
iludido no sua expectativa, não 
pode seguir o desenrolar da 
competição pelas inexplicáveis 
e exageradas medidas de segu
rança que lhe foram impostas 
e às quais — é indispensável 
acentuar-se — a organização foi 
absolutamente alheia. D e s t a  
fornia, por muito boa vontade e 
precioso esforço que os organi
zadores dispendam, é impossí
vel criar o ambiente propício, e 
tão necessário, ao progresso, 
intensificação e popularização 
das provas motociclistas, as 
quais, antecipadamente, consti
tuirão sempre um malogro finan
ceiro e espectacular pelo afas
tamento dos espectadores e 
uma má propaganda para a mo
dalidade.

Bom seria que o Moto Clube 
de Lisboa fizesse ver aos res
ponsáveis as consequências das 
exageradíssiinas medidas toma
das, que atestam inexperiência 
e hesitação.

Ponhamos, porém, de parte a 
única nota triste do magnifico I 
Circuito Motociclista de Lisboa, 
que esperamos tenha continui
dade nos próximos anos, mas 
em'local que melhor possa ser
vir o público e com a meta em 
sítio de mais ampla visibilidade, 
e relatemos o que nos foi dado 
presenciar, a pesar de todas as 
absurdas limitações.

A partida para a primeira 
prova do Circuito foi dada por 
João Ortigão Ramos, presidente 
do A. C. P.. As restantes por 
António Noronha, director do 
Circuito.

Na prova de motos de com
petição de 500 c. c., António 
Pinto evidenciou largamente a 
sua grande classe, fazendo uma 
prova magnífica. Albano Jac 
ques fez quanto poude, aliás 
brilhantemente, com a sua velha 
máquina de 350 c. c. e José 
Luís Salgado teria sido adver
sário perigoso para António 
Pinto se não fosse a queda que 
o atrasou sensivelmente e que 
lhe fez perder todas as e spe 
ranças de se guindar ao primeiro 
lu g a r ; mas lutou inteligente-

0 1 °  C i r c u i t o

mente pela conquista do segundo 
que não lhe foi difícil obter.

Na primeira volta a prova era 
comandada por I s a a c  C a e 
tano, que veio a desistir, por 
queda, que não teve,-felizmente, 
consequências. A sua actuação 
foi demasiado precipitada para 
que pudesse tirar todo o partido 
das suas possibidades.

Salgado comandava na se 
gunda volta, ultrapassado na 
terceira por Isaac Caetano. Na 
quarta ia Salgado novamente à 
cabeça.

António Rodrigues, entretanto, 
ia ganhando avanço e coman
dava na 5 .“, 6.a e 7 .a voltas. Daí 
em diante, até final, António 
Pinto foi o grande triunfador, 
conseguindo apreciáveis avan
ços sobre o mais directo com
petidor, que era José Luís Sal
gado, ganhando folgadamente.

Sucessivamente iam ficando j 
fora da prova : Giordano 
Ferreira(poravaria),Isaac 
C a e t a n o  ( p o r  q u e d a ) ,
Jorge R a m o s ,  António 
Rodrigues (ambos por 
avaria). Alberto Pereira 
saiu mas reentrou pouco 
depois, para passar a 
dar mais. rendimento.

Dos dez concorrentes 
que iniciaram a prova 
apenas seis chegaram ao 
final e sòmente três de
ram as vinte cinco voltas.

Como espectáculo, a prova 
de motos de 500 c. c. de sport 
foi mais emotiva. José  Luís 
Salgado brilhou a grande altura, 
fazendo uma prova esplêndida, 
sem grandes esforços e ganhando 
com justiça. A partir da terceira 
volta nunca mais abandonou o 
comando da prova.

Joaquim Pereira de Sousa 
teve igualmente uma actuação 
notável, conquistanto com, dis
tinção o segundo lugar. É um 
corredor com o qual há a con
tar.

Dos dezassete  concorrentes 
inscritos só onze alinharam à 
partida. A prova foi bastante 
movimentada. Ângelo Ferraz 
teve um despiste mas voltou à 
corrida. Isaac Caetano, à 4 .a 
volta, sofreu segunda queda, 
bastante espectacular, pois a

i s t a  d e  J u i s b o a

m a n ifes- 
s l im i ta çõ es  

ico  im p e d ira m  de  
in êx i to  total.
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sua máquina foi literalmente 
projectada pelo ar, e de maiores 
consequências do que a primeira, 
sendo forçado a desistir e tendo 
que ser pensado.

António Pinto abandonou à 
4 .a volta, por avaria. Na 15.a 
José  Nunes da Silva também 
saiu fora da prova e a corrida 
terminou com oito corredores, 
dos quais sòmente quatro con
seguiram dar 25 voltas.

Se António Pinto e Isaac Cae-

se h o u v e s s e  competiçàs de 
marcas, no entanto deu-nos en
sejo de presenciar uma luta 
emocionante entre o jovem e 
destemido Angelo Diniz e o 
experimentado Amílcar Alves, 
da qual saiu triunfante o pri
meiro. Acentuou-se a i n d a  a 
magnífica qualidade da Heinkel 
e a explêndida actuação da sua 
jâ consagrada equipa, desta vez 
sensivelmente aumentada.

António Rodrigues, condutor

timo lugar. Ou Espírito Santo 
confiou demais, o que não é 
de admitir num corredor de 
grande experiência, ou quis di
vertir-se à sua m an e i ra . . .

No sábado disputaram-se em 
conjunto as provas das classes 
F e C,' para scooters.

Logo à partida Angelo Diniz 
(Da nossa equipa colocou-se na primeira fila, onde 

de reportagem) se  manteve até final, vencendo 
folgadamente e sem ter neces
sidade de recorrer ao máximo 
de velocidade.

Vasco da Câmara Pereira foi 
um adversário valoroso que ar
dorosamente deligenciou obter 
o primeiro lugar.

Estas provas foram disputa
das entre vinte e um concorren
tes, dos quais foram forçados a 
desistir :  António Ferra, por 
acidente e Carlos Espada, da] 
classe C. e Fernando Espírito) 
Santo e António Rodrigues, 

ambos por avaria, da 
ciasse F.

Baptista Rodrigues, por 
não ter treinado, desistiu 
de alinhar.

Arsénio Machado fez 
uma prova notável e Rui 
de Noronha alardeou ca
tegoria, obtendo merecida 
vitória.

José Maria Lino, o úl
t i mo  classificado, de
monstrou espírito des-

C não alinharam dòis concor
rentes, tendo o 84 sido substi
tuído pelo 107.
Domingos Catula, na classe 350 
Sport, triunfou em absoluto, 
mantendo-se à cabeça desde o 
primeiro instante.

Gomes Pereira disistiu à ter
ceira volta e Domingos Malhou, 
o grande favorito da categoria 
de 250, teve de abandonar à 
nona volta, por avaria mecânica. 
Dâí em diante a luta existiu

portivo-correndo com uma m á 
quina de 125 c. c. ao lado das 
preparadíssimas 150.

Perdigão Garcia poderia tèr- 
-se classificado em primeiro ou 
segundo lugar se não fosse a 
sua máquina ter-se avariado. 
Nos treinos a sua classe ficou 
exuberantemente demonstrada.

José  Luís Salgado deixou-se 
bater por Castela jacques num 
segundo e vinte e quatro dé
cimos.

Agostinho S i l v a  manteve 
sempre a mesma toada, conse
guindo fazer uma prova bas
tante regular.

As provas de velomotores 
iniciaram-se com ensurdecedora 
baruiheira de motores e isto 
porque os organizadores do Cir
cuito, não sabemos porque cri
tério, resolveram dar a partida 
com os motores a trabalhar, 
muito embora o elevado nú
mero de concorrentes m a i s  
aconselhasse o arranque por 
corrida.

Foram vinte e três os concor
rentes que se lançaram na con
quista dos primeiros lugares. 
Todavia o 44, Jo sé  Martins 
Ferreira, em Pachancho, coman
dou a prova desde o início com 
apreciável avanço sobre os ou- 
tVos concorrentes. A Pachancho 
voltou a triunfar em toda a linha.

Jaime Fernandes, porém, fez 
tudo quanto pôde para se c las
sificar o melhor possível, mas 
só o terceiro lugar ficou ao seu 
alcance.

(C ontinua na p à çjin a  7)

N oronha, scooters até 150 c. c . ; e José M a rtin s F e r r e ir a , velomotores de competição.

tano tivessem conseguido che-1 de grande classe, aparte as
gar até final, a prova teria con 
seguido maior emoção e a luta 
seria mais empolgante.

Afonso Espaiha, como previra 
na entrevista que nos concedeu, 
não logrou uma boa classifica
ção, mas a sua velha máquina 
não lhe dava mais possibilida
des, outro tanto acontecendo a 
Valentim Lopes Neto, que não 
conseguiu despachar a lanterna 
vermelha.

Estes corredores vão «tres
passar» as suas máquinas para 
poderem competir em igualdade 
de circustâncias com os seus 
mais directos competidores.

A prova de scooters com side- 
-car teria ganho em espectáculo

magníficas curvas executadas 
com segurança e maestria, pa- 
receu-nos alheado do resultado, 
nâo dando a luta a que estamos 
habituados.

Amilcar Alves, que se man
teve 110 segundo lugar até à 
segunda volta, foi um adversá 
rio perigoso para Angelo Diniz, 
que só dificilmente conseguiu 
vencer.

É de assinalar o esforço de 
José  Luís Salgado que 110 mesmo 
dia fez três provas seguidas.

Alguns dos paquetes denota
ram pouco arrôjo e alguma inex
periência

unicamente entre Nunes Correia, 
Gomes Terenas, Luís Fernandes 
e Alvaro Ferreira. Correia e 
Terenas levaram a vantagem 
devido às modificações intro
duzidas nas suas máquinas que, 
por essa  razão, conseguiram 
melhor rendimento que a Puch 
de Luís Fernandes, embora as 
diferenças de cilindrada fossem 
importantes.

Victor Névoa não foi o cor
redor que estamos habituados a 
ver, obtendo apenas um m odes
tíssimo penúltimo lugar.

Espírito Santo correu inferio
rizado com uma máquina de 
125 c. c., sem amortecedores

As classes C e D foram dis- i dianteiros, ficando, como ante- 
putadas em conjunto. Na c la s s e ! cipadamente se previa, em úl-

0  IRO ffU  «BRIO DESPORTIVO»
que MOTO J o rn a l ofereceu, 
vai ser exposto em Lisboa, 
numa das principais casas 
da «baixa».

M
O T O  J o rn a l ò d e m a s ia d o  j d a  «b a ix a»  e dep o is  no  M o n t ijo , 

jo v e m  p a ra  s e r  le m b ra d o  ; na c o n h e c id a  c a sa  S E T E L .
p e lo s  a ta re fa d o s  o rg a n i 

z a d o re s  a e  p ro v a s , m as , p e la  sua  
p a r te , n u n ca  se e sq u ece  da  p o s i
ç ão  de v a n g u a rd a  e de  ú n ico  e le 
m e n to  r e p r e s e n ta t iv o  na  Im p re n s a  
d o  m o to c ic lis m o  n a c io n a l,  a l ià s  
b em  re c o n h e c id a  p e lo s  seu s  m i
lh a re s  de  le ito re s . P o r  e s te  fa c to  
q u is  e s ta r  d u p la m e n te  p re s e n te  
em  M o n s a n to  co m  a  su a  e q u ip a  
de re p o r ta g e m  e co m  a o fe r ta  de 
u m  tro fó u  q ú e  v a i  se r ex p o s to  em  
L is b o a , n u m a  d a s  p r in c ip a is  c a sa s

O  tro fé u  destin a-se  a s e r  a t r i 
b u íd o , p o r  v o ta ç ã o  e n tre  to d o s  os 
c o n c o r re n ts s , ao  c o r r e d o r  q u e , 
d u ra n te  a s  p ro v a s  re a liz a d a s  em  
M o n s a n to , d e m o n s tro u  p o s s u i r  
in e g á v e is  q u a lid a d e s  de  d e s p o r 
t is t a  e q u e  n o s  o rg u lh a re m o s  de 
a p r e s e n ta r  co m o  e x e m p lo .

A g u a rd a m o s  q u e  o M o to  C lu b e  
de L is b o a  e os o rg a n iz a d o re s  do  
I C ir c u ito  M o to c ic lis ta  de  L is b o a  
c o n s u lte m  to d o s  o s  c o n c o r re n te *  
p a ra  a p u ra r  a q u e m  cab e  o tro feu .

&apOmr*t» quinzenal ale « -4 '7)r*i'ÍJifiia >



iB-io-956 A PROVIN CIA 7

'd o M i n h o

fstremoz

Inauguração do Infantário da (asa do Povo
de Canha, em 7 de Outubro de 1956

Grandola

Cauha e s te ve  em  fe s ta  co m  
a in au g u ração  do  seu  In f a n t á 
rio, que se re a liz o u  n a q u e le  
dia’, pelas 15 h o ra s , p o r  e n tre  
o con ten tam ento  da  p o p u la ç ã o  
associada da  C asa  do P o v o  e 
u a leg ria  de to d o s  os h ab ita n -  
t&8»

Sua E x .a o S n r . D e le g a d o  do
I. N. T. P .  deste  D is t r ito , D r . 
Bento P a r re ir a  A m a ra l ,  q u e  
re p re se n ta v a  o S n r . G o v e r n a 
dor C iv il — D r. M ig u e l R o d r i 
gues Basto s , fo i re c e b id o  à 
entrada d a  v i la  p e la s  a u to r i 
dades lo c a is  e p e l o s  E x .11105 
Snrs. P re s id e n te  da  C â m a ra  
M unicipal, Jo s é  da  S i lv a  L e ite ,  
e V ice-Pres iden te  do  M u n ic í
pio, Antón io  Jo ã o  S e r ra  Jú n io r ,  
Presidente d a  A sse m b le ia  G e 
ral da Casa d o  P o v o ,  Sn r. E n g .*  
António O liv e ir a  S o a re s , p e la  
Direcção do  m esm o  O rg a n is 
mo, Ju n ta  de F re g u e s ia , M esa  
A d m in istra tiv a  da M is e r ic ó r 
dia, e m u ito  p o v o .

Depois dos c u m p r im e n to s , 
dlrigiu-se em  c o r te jo  á  sede 
da Casa do P o v o ,  on d e  e ra  
aguardado p e l a s  c r ia n ç a s  e 
pelas m ães, e p o r  u m  p e lo tã o  
do Centro  E x t r a  E s c o la r  N . ° 2 
da M ocidade P o r tu g u e s a , q u e  
prestou a  g u a rd a  de h o n ra  
com  band e ira . Em  se g u id a , 
cortou a f ita  s im b ó lic a  q u e  
vedava a e n tra d a  p a ra  o In fa n 
tário, acto  q u e  fo i en tu s iàs tl-  
camente a p la u d id o  p o r  e n tre  
nuvens de f lo re s , com o  h o m e 
nagem das m ães  a g ra d e c id a s , 
ouvindo-se n e s t a  a l tu r a  fo 
guetes e m o rte iro s  a n u n c ia n d o  
a boa n ova .

Seguiu-se a sessão  so len e  
no salão de fe s ta s  da  C asa  do  
Povo, p re s id id a  p e lo  S n r .  D r . 
Delegado, q u e  t in h a  co m o  se
cretários os S n rs . P re s id e n te  
da Câm ara, Jo s é  da  S i lv a  L e ite ,  
e P res id en te  da A ss e m b le ia  
Geral, E n g . °  A n tó n io  P i n t o  
O liveira So a re s .

Aberta a  sessão , fa lo u  o S n r .  
Presidente da A sse m b le ia  G e 
ral da Casa do  P o v o ,  que e n a l
teceu a o b ra  so c ia l d a s  C asas

do P o v o ,  m ostrando-se  esp e 
ra n ç a d o  q u e  S u a  E x .*  o Sn r. 
M in is tro  cias C o rp o ra ç õ e s  c o n 
s ig a  m e lh o re s  p o ss ib ilid a d e s  
p a ra  a  v id a  d estes O rg a n is m o s  
C o rp o ra t iv o s . 0  I n f a n t á r i o  
a g o r a  in a u g u ra d o  c o n s t itu i 
a s p ira ç ã o  dè lo n g o s  an o s  e 
to d o s  e sp e ra m o s  q u e  e le  s ig a  
sem p re  o  seu  o b je c t iv o  de fa 
ze r bem , em b o ra  co m  c e rta s  
d if ic u ld a d e s  q u e  ae ir ã o  v e n 
cendo , — d isse  S . E x .\

R e fe riu -se  d ep o is  às  d i f ic u l
d ad es  d a  la v o u ra ,  p r in c ip a l
m en te  dos q u e  tr a b a lh a m  a 
te r ra  d ire c ta m e n te , lu ta n d o  
co m  b a ix a  de p reço s  em  ce rto s  
p ro d u to s  e com  os m au s  an o s  
a g r í c o l a s ,  te rm in a n d o  p o r  
a g ra d e c e r  a o  Sn r . D r. D e le g ad o  
a [a ss is tên c ia  p re s ta d a  a  este  
O rg a n is m o  e ta m b ém  ao s  que , 
co m  o» seu s  d o n a t iv o s  e a j u 
d a s  n a  c o n s tru ç ã o  e m o b ilà r io , 
a c o m p a n h a ra m  se m p re  a D i
re c ç ã o  n o s  seu s  an se io s  p a ra  
q u e  se chegaèse  a este  d ia , de 
c o n te n ta m e n to  p a ra  todos , — 
sendo  no  f in a l o seu  d is c u rso  
c o r o a d o  d e  e n tu s iá s t ic o s  
a p la u so s .

D is c u rs o u  en tão  o S n r . P a 
d re  A n tó n io  B as to s  H o m em  — 
P á ro c o  d esta  fre g u e s ia , que  
se r e fe r iu  co m  e n tu s ia s m o  à 
b e la  o b ra  do In fa n tá r io  da  S a 
g ra d a  F a m í l i a ,  a f irm a n d o  
q u e  o I n f a n t á r i o  e ra  u m a  
g ra n d e  r e l íq u ia  de a s s is tê n c ia  
e d  e ed u cação , — o b je c t iv o s  
q u e  e s p la n o u  co m  m o t iv o s  de 
e le v a d o  senso  p rá t ic o  e e d u 
c a t iv o , re fe r in d o - se  no  f in a l ,  
com  lo u v o re s ,  ao s  d ir ig e n te s  
da C a sa  do  P o v o ,  q u e  têm  
s id o  in c a n s á v e is  p o r  t ra z e r  à 
su a  te r r a  tu d o  o q u e  p o ssa  
b e n e f ic ia r  os p o b re s  e os que  
p re c is a m , te rm in a n d o  p o r fe 
l i c i t a r  a p o p u la ç ã o  de  C a n h a  
p o r  m a is  este g ra n d e  b e n e fíc io  
deste  O rg a n is m o .

F a lo u  a  s e g u ir  S u a  E x  “ o 
S n r .  D r. D e le g a d o —-B an to  P a r 
r e ir a  A m a ra l — q u e  fe l ic ito u  
os só c io s  da  C a sa  do  P o v o , 
e n u m e ra n d o  to d o s  os o b je c t i

v o s  so c ia is  de a s s is tê n c ia  e de 
ed u ca çã o  a q ue este  O rg a n is m o  
se tem  d e d ica d o  e a q u e  a 
Ju n t a  C e n tra l d a s  C asas  do 
P o v o ,  se m p re  p re s su ro s a  no 
a c o lh im e n to  dos seus a n se io s , 
tem  a c o m p a n h a d o  com  lo u v o r  
p a ra  os D ir ig e n te s  deste  O r 
g a n ism o .

E m  se g u id a , re fe r iu - s e  ao 
a c to  c o m e m o ra t iv o , q u e  ho je  
ta m b é m  se r e a liz a v a  n e s s a  
C a s a , do  23.° a n iv e r s á r io  da 
p u b lic a ç ã o  do E s ta tu to  do T ra 
b a lh o  N a c io n a l;  e, e n a lte ce n d o  
os  seus b en e fíc io s  dos t r a b a 
lh a d o re s  p o rtu g u e se s , t e r m i
nou  p o r  fe l ic i t a r  o s  D ir ig e n te s  
d e s t e  O rg a n ism o , e sp e c ia l
m en te  o S n r . P re s id e n te  da 
A sse m b le ia  G e ra l,  que  h á  12 
a a o s  m an tém  bem  v i v a  a sua 
a j u d a  e os seus c o n se lh o s  e 
am iz ad e  p a ra  q u e  e s ta  C asa  
d o  P o v o  ten h a  s id o  e co n tin u e  
s e n d o ,—  a C A S A  D O  P O V O  
N . °  1 D O  P A ÍS ,  —  p a l a v r a s  
que  fo ra m  a p la u d id a s  com  de 
m o ra d a s  a c la m a ç õ e s  a  S u a  
E x . a, ao  Sn r . D r .  O l iv e i r a  S a 
la z a r , e ao  Sn r. M in is t ro  das 
C o rp o ra çõ es .

No f in a l ,  fo is e r v id o  nm  la u to  
la n ch e  de  a r ro z  d oce  às  M âes  
e às  c r ia n ça s , o que  deu  m o t iv o  
a m a n ife s ta çõ e s  de c o n te n ta 
m en to  d a  p a r te  d as n u m e ro sa s  
p esso as  que  a l i  se re u n ira m  
co m  os f ilh in h o s .

À no ite  rea lizou -se  u m  Se rã o  
R e c re a t iv o  de h o m e n a g e m  e 
a g ra d e c im e n to  à  F u n d a ç ã o  
N a c io n a l P e la  A le g r ia  no  T r a 
b a lh o , d a  in ic ia t iv a  do  G ru p o  
D e s p o r t iv o  da C asa  do P o v o ,  
c u jo  p ro g ra m a  de ed u cação  e 
re c re io  fo i de g e ra l s a t is fa çã o  
p a ra  to d a  a  a ss is tên c ia .

E  a ss im  te rm in a ra m  as  fe s 
ta s  d este  d ia  de g ló r ia  da C asa  
d o  P o v o  de Ca nha. — (C .)

Ensino Primário
— P R O F E S S O R A  d ip lo m a d a  

a c e ita  a lu n o s . N es ta  re d a cçã o  
se diz.

Ciclismo e Récita
Realizou-se em 7 do cor

rente  o 3.0 C i r c u i t o  de 
Grândola , tendo t o m a d o  
parte  nele 26 corredores dos 
mais famosos do País, que 
fizeram o percurso de 100 
quilómetros.

Classificou-se em i.° lu 
gar 0 c o r r e d o r  Antonino 
Baptista, do Sangalhos, se
guido de José Calquinhas e 
Ribeiro da Silva, etc.

Alves Barbosa brilhou, 
como era  de esperar;  mas, 
no final da ú ltim a volta, 
teve azar e deu uma vio
len ta  queda que 0 desclas
sificou e lhe  ret irou  a pos
sibilidade de se colocar em
1.® lugar, como merecia e 
todos esperavam,

A prova foi presenciada 
por m ilhares de pessoas da 
terra  e de fora e foi orga
nizada pelo G rupo Despor
tivo Grandolense, o qual, 
para to rnar  o dia mais b ri
lhante, promoveu no Cine 
Esplanada um a récita a favor 
do corredor Alves Barbosa, 
com a actuação do G rupo 
Artís tico  «Estrelas de Por
tugal». — C.

Obras de Álvaro Valente
— «Eu», liv ro  de sonetos, 

esgotado; « D a q u i.. .fala R i 
batejo», contos monográficos, 
30 escudos; «Pedaços deste 
Ribatejo», folclore e costumes, 
30 escudos; «A m inha visita 
ao museu de S. M iguel de 
Ceide», folheto, 5 escudos; 
«H ino  a Almada», em verso, 
10 escudos; «Grades Eternas», 
estudos sociais, 15 escudos; 
«Vidas Trágicas», romance, 15 
escudos; «Viagem de M aravi
lhas», reportagem, 20 escudos.

Pedidos à Redacção de «A  
Província»,

O Orfeão de Abrantes, em

Estremoz

(ATRASADO)

No dia 14 de O utubro, 
visita  es ta  cidade o apre
ciado O r f e ã o  Abrantino' 
Pinto Ribeiro, para  re tr ibu i
ção da visita  que o Orfeão 
de Estremoz, Totr.ás A l
caide fez, àquela  cidade em 
Dezembro de 1954.

A C âm ara Municipal de 
Estremoz convidou a ve
reação de A brantes  a acom
panhar  o Orfeão, oficiali
zando assim a v isita  de 
A bran tes  a es ta  cidade.

Na noite  de 14, haverá 
um espectáculo orfeónico e 
de Teatro , em que a exibição 
do mesmo está a cargo do 
agrupam ento  de A brantes.

Para  a recepção aos visi
tantes e s t ã o  convidadas 
todas as colectividades da 
cidade, incluindo as duas 
Bandas locais.

A m adrinha  do Orfeão 
A bran tino  Pinto Ribeiro, é 
a m enina Maria Palmeira 
M artins Sousa Costa, filha 
do ex,*0 sr. Presidente  da 
Câmara Municipai de Estre
moz.

Espera-se que a recepção 
a fazer aos visitantes, cons
titua  mais uma vez um êxito 
na forma de receber, que 
para os Estremocenses se 
considera um a tradição.

Orquestra Típica de Estre
moz
Deslocou-se a Santa  Mar

garida, no passado dia 29 
de Setembro, a O rques tra  
Típica  A lentejana e o seu 
Rancho Folclórico, que ali 
realizaram um espectáculo, 
dedicado aos senhores ofi
ciais e soldados, que se en 
contravam  em manobras.

Escusado seria  d izer:  o 
espectáculo foi observado 
por 18.700 pessoas, em r e 
cinto apropriado, o q uai, pelo 
género do mesmo, foi muito 
aplaudido por toda a ass is 
tência. — (C.)
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E entraram de peguilhar em seguida, até que a Ermelinda desatremou 
por sua vez :

— Não vá sem reposta'. Vomecê imaginará-se que eu nunca vi gen tes?  
«Zé das infúsias» qualquer que julga vir sope tear-nos .. .  Fraca rês!

Nem sequer lhe desse uma «cénica»...
— Ó mulher, ó mulher! Que dianho tens tu contra 0 senhor? Porque 

te atiigas dessa boa m aneira?
E ela, caindo em si, para não' levantar suspeitas, conclu iu :
— Faz-me espece, pois. Que tem que chericar aqui? Mas, enfim;  não 

d|go que vamos a ser mal agardecidos. . ,  Se vier, cá 0 arrecebemos e 0
for logo se vê.
Estava a perceber-lhe a m anobra : — Servia-se do irmão para entrar 

Çom «pèzinhos de l ã». . .  Ao mesmo tempo e no fundo, sentia-se lisongeada. 
e tanta rapariga que havia no lugar, e algumas bem melhores do que ela, 

Aldonsa, a Pulquéria, a Justa do A m brôsio , era a ela que ele procura-
era a ela que ele se p ro p u n h a . . .  Sempre queria ver, sempre queriava 

ver.
Depois, cogitava na Rosa e nas outras, como se morderiam de inveja 

ra|va se «as bichas p e g a sse m » .. .
, — Mas havia de ser por bem, não fosse lá julgar que ela seria de 

<b°m com er» .. .
E no sábado, à tardinha, o sr. Morais avisou o J oa qu i m:
— Diz lá em casa que amanhã fajei a minha visita, ouviste?  Mas não 

 ̂ ero cerimónias,— diz também lá. É simples visita de amigo.

Inventou um pretexto de serviços urgentes e faltou à Angélica, de 
quem já andava agoniado.

Np Domingo seguinte apareceu, muito suave e doce, na visita prome
tida. É que ele sabia bem que com vinagre se não apanhavam m o sc a s . . .

Em casa da viuva passara-se a noite em limpezas, — ao menos que 
houvesse asseio ! — e de manhã estava tudo pronto e belo para a recepção.

O sr. Morais, no entanto, só chegara depois do almoço. Não queria, 
logo de entrada, perturbar os hábitos familiares e estudara todos os pro
cessos de bem impressionar, — falas mansas, muito dó, muita pena, muito 
carinho até ganhar a confiança de que necessitava.

A velhota fizera as honras da c a s a :
— Valha-me Santa E u fem a!  Uma coisa as s i m. . .  O sr. encarregado 

que desculpasse, mas os proves mais não t ê m . . .
Ele sorria e desculpava, todo melífluo.
Corria os cantos com os olhares, enquanto ouvia e respondia. 0  que 

mais lhe interessava era a moça. Ela, porém, andava lá pelo quintalório, 
regando «os frangos» e as hortaliças, de pichorra encabada, e estava resol
vida a não aparecer tão cedo. Bem 0 sentira entrar. Tivera arrepios dos 
pés à cabeça, 0 coração aos baques no p e ito ,— num susto que mal expli
cava.

— Havia de fazer-se valente! Só se a ch a m a ssem .. .
A pele tanada disfarçava a vermelhidão; mas 0 calor era tanto que o 

rosto se aljofrara em bagadas !
E não tardou muito que a mãe a nâo chamasse, como previra.
— Vem cá, Ermelinda. Já  cá temos 0 sr. Morais. Deixa lá isso agora.
— Está de socorro! — calculou ela. Estou qu ilhada .. .
Teve que ir.
O coração continuava trepos, t re p le s . . .  Não sabia que dizer.
Ele vio-lhe 0 embaraço, — muito perturbada, a limpar as mãos ao aven

tal, os altos seios como em apojadura que rebenta corpetes, — lateja — que
— lateja, os olhos postos no chão, còrada como cereja b ica l!

Quebrou o comprometimento e pô-la à vontade, sorrindo e tagarelando :

( C O N T I N U A )
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C U R I O S I D A D E S  D A  I M P R E N S A  E S T R A N G E I R A

Traduzido e condensado por JO H G E RA M O S

«w Cientistas americanos 
estudam  a possibilidade de 
neu tra lizar  o ruído dos mo
tores a jacto, por meio de 
um a«fonteexterna  de ruído» 
que  elimina os «picos» das 
curvas  das ondas sonoras.

— (da Revista Concórdia
— Génova).

■■ Hoje o cancro é o prin
cipal causador da morte das 
m ulheres. Em cada cinco 
m ulheres, entre  os 35 e os 
65 anos, morre uma desta 
terríve l enfermidade.

— (do Corrize-M agasint).

mm E rva em pó será u til i
zada na cozinha moderna. 
Contém todas as v itam inas 
das fru tas e vegetais em 
quan tidades  maiores.

— (de La Semana Ilus
trada  — México).

mí Surgiu em França uma 
nova ciência : a film ologia. 
Psiquia tras  notáveis, psicó
logos e educadores, começa
ram a es tudar  a sério a in 
fluência do cinema sobre o 
espectador. Foram f ilm a d a s  
as reacções de crianças e 
adultos du ran te  a projecção 
do film e.

— (de I I  M e z z o g i o r n e  
d1 I tá lia  — Fóggia).

tm Em Sidney (Austrália) 
um a agência funerária ini
ciou viagens de avião todos 
os meses para lançar sobre 
o Pacífico as cinzas dos 
m ortos incinerados — pelo 
modesto preço de dois dó
lares.

— ( d o  d i á r i o  l i b a n ê s  
lA n n ah ar»).

■a O Departam ento  do’ 
T esouro  dos E. Unidos re t i
rou da circulação um a emis
são de notas de cem dólares,, 
que um falsificador im itar ia  
com ta l  perfeição que e ra  
impossível d istingui-las das 
que haviam  sido produzidas 
oficialmente.

— (de Scena Lllustrata — 
Florença).

mm O director do Instituto* 
de Fesquisas da Argentina, 
afirmou no Congresso Mé
dico de Buenos A ires que: 
descobriu urn antibiótico 
contra  o cancro: a «candi- 
micina», experim entada em 
ratos com resultados positi
vos em 4 casos sobre 6.

— (do diário H aaretz — 
Jerusalém).

mi A  União in ternacional 
de Protecção à Nacureza o r
ganizou uma relação dos 
anim ais que se vão tornando 
raros no mundo: o leão as iá
tico, a cabra das m ontanhas, 
o antílope gigante, 0 búfalo 
da África do Norte, o o ran
gotango de Borneo, a  aves

truz da A rábia  e o condoi
da Califórnia.

— (de Corriere Elbano — 
Portoferraio).

mm Numa  pequena vila do 
in ter ior  dos E. Unidos está 
a funcionar um relógio que 
consta apenas de um m ostra
dor com ponteiros, e um a 
alavanca ligada a um geyger, 
cujos jactos de água a ferver 
se sucedem com intervalos 
regulares de 38 segundos.

— (de La Voz del Pacifico
— Puntarenas  — Costa Rica.

mm A Suécia aperfeiçoou 
o protótipo de um a estação 
meteriológica m arinha que 
perm itirá  m elhorar as pre
visões do tempo. T ransm ite  
informações pela ràdio a u 
tom àticam ente e é montada 
sobre uma bóia, que pode 
ser ancorada em qualquer 
local e deixada sem assis
tência du ran te  seis mesès.

— (do Régio Democrática
— Régio Emília).

mm O emprego de an tib ió
ticos nas plantações da F ló
rida está  ajudando a con
tro la r  eficazmente as pragas 
nas plantações de pimenta.

— (da revista  Carabin — 
Montreal).

mm Joan Durand, de 14 
anos, possui e dirige era 
H igh Frosh  um a «fábrica 
de moscas» para a pesca de 
tru tas, na qual emprega seis 
pessoas. Tem encomendas 
de 2.500 dúzias de moscas.

— (da revista  Controvento
— Pescara).

mi O tesoureiro do Estado 
de U tah  recebeu pelo cor
reio um cheque de dez d ó 
lares, enviado num so b res 
crito procedente de Dayton, 
Estado de Ohio. Uma nota 
anexa explicava que o a rre 
pendido rem etente, durante  
um a viagem realizada há 
vários anos, sub tra ira  da 
estrada  duas placas indica
doras,

— (de E l H orizon te— La 
D orada — Colombia).

m  Estão a desenvolver-se 
novos métodos mais aper
feiçoados de mineração e 
emprego da taconite (miné
rio de ferro de grau mais 
baixo), do que resu lta rá  a 
criação de um a nova indús
tr ia  em larga escala nos E. 
Unidos.

— (do Tunes-Soir — Tu- 
nis).

■  Um jornal de Londres 
publicou o anúncio de uma 
senhora que está procurando 
quem  queira  aceitar, como 
presente, um leopardo ha
b i tu a d o . . .  a brincar com

crianças. Ninguém respon
deu ao anúncio.

— ( de Umanita Nuova — 
Roma).

m  O prof. Pomiade, cien
tista  francês, declarou que 
a m isteriosa substância  que 
transform a os ovos e larvas 
normais de abelhas em ra i
nhas pode ser utilizada para 
com bater grande núm ero de 
doenças. Essa substância  
talvez fosse conhecida pelos 
antigos gregos como o «ali
mento dos deuses», de que 
falava a mitologia.

— (de The Nation  — Ra- 
gun).

m  Em Nova Iorque os 
neurologistas fizeram uma 
estatística sobre a influência 
das profissões sobre o s is 
tem a nervoso e chegaram à 
conclusão de que os condu
tores de locomotivas são os 
que possuem o carácter mais 
suave. Os professores têm 
propensão part icu la r  para  a 
irr itabilidade.

— (do Mesaeero Veneto — 
Udin).

mm Descobriu-se um novo 
p r o c e s s o  de en la |am entc  
que gasta apenas dois por 
cento do m aterial em pre
gado normalmente. O novo 
processo consiste em usar 
«folhas de Flandres» apenas 
nas m argens das folhas de 
aço que formam os lados 
da l a t a . . .

— ( d o  diário Jerusálem  
Post).

mm Nada menos de 18c en 
tre  200 pacientes admitidos 
no H ospita l de Cincinati, 
para tra tam ento  cirúrgico, 
revelaram-se m entalm ente  
doentes. Metade desses ca
sos mostrou decidida re la 
ção en tre  a doença mental 
e a doença física, ev iden
ciando um a delas ter  agra
vado a outra.

— (de Gazeta Padana  — 
Parma).

•m Pensa-se em e x t r a i r  
carvão das minas sem ne
cessidade de os mineiros 
trabalharem  d e b a i x o  da

terra. O carvão passaria  a 
ser gaseificado por meio 
de forte c o r r e n t e  de ar  
injectada a través  de um ori
fício na superfície, e de um 
outro  orifício obter-se-ia o 
gás, captando-se assim, na 
superfície, a energia térm ica 
do carvão.

— (do Front-Latin  — Pa
ris).

m  Novo p r o c e s s o  des
coberto nos E, Unidos per
mite a remoção contínua e 
sem perigo dos átomos ra 
dioactivos presentes nos re 
síduos dos reactores nuclea
res : são filtrados a través  
de um cilindro de fitas de 
argila, denom inada morilo- 
nita. Depois de saturados 
de metais radioactivos per
manecem por m uito tempo, 
a té  que se dissipe a radioac
tividade de que são po r ta 
dores.

— (da revista  Conjonchon
— Haiti),

se O laboratório  de pes
quisas de M assacrut conse
guiu realizar um tubo de 
30 .m etros que produz on
das mais quentes que a 
tem pera tu ra  da superfície 
do sol. As ondas caminham 
com velocidade 25 vezes 
maior que a do som. O d is
positivo fornecerá d a d o s  
úteis para o desenho de sa
télites artificiais.

— (de La Sentinela del 
Canavese — Ivrea).

m  Ao m is tu rar  sangue de 
pessoas atacadas de reum a
tismo com a globulina gama, 
o dr. Epstain observou es
tranha  precipitação. T en ta-  
-se identificar agora as subs
tâncias que causam a pre
cipitação, na expectativa de 
que, esclarecendo este facto, 
talvez se chegue a descobrir 
a verdadeira  causa do re u 
matismo.

— (da rev ista  Scienzia i 
V ita  — Roma).

m  A ideia, generalizada, 
de que uma explosão cós
mica há 4 biliões de anos 
criou os elementos químicos 
existentes hoje no Universo

p a r e c e  contrariada por 
observações recentes do dr. 
Fowler, que sugere que to
dos os elementos, com ex
cepção dos mais leves, te
nham sido formados por 
estrèlas constitu ídas pela 
matéria emitida por estrelas 
mais velhas.

— (da rev ista  Mansinalles
— Colômbia).

m Os cálculos renais, di
fíceis de localizar, poderão 
agora ser vistos com facili
dade, mediante o emprego 
de um novo dispositivo que 
fornece imagens semelhan
tes às das radiografias vul
gares.

— (do Corriere Artigiano
— Turim).

m  S e g u n d o  verificação 
dos veterinários que traba. 
lham num centro de pes
quisas caninas, os cães que 
vivem mais, chegando à 
idade de 17 anos, que cor
responde a 100 anos na es
pécie hum ana, provêm de 
lares felizes onde recebem 
carinho e uma boa ração.

— (de New U n i v e r s a l  
Union — Teheran).

m Um estranho líquido, 
que apenas conduz o calor 
numa única direcção, per
mite que os físicos da Duke 
U nivers ity  atinjam  tempe
ra tu ras  próximas do zero 
absoluto! O líquido é a mis
tu ra  do isótopo 3 do Lélio, 
que é raro, e do isótopo 4,

— (de Gazzeta d i Veneto
— Veneza).

m  O dr. Peter King afirma 
que às cinco da m anhã há 
mais 48 por cento de nasci
mentos que durante  o resto 
do dia. O período em que 
há mais concentração de 
nascimentos é das quatro 
da m adrugada às nove da 
manhã.

— (do «,Journal de Tou- 
lon»).

m  Um processo radioac
tivo para am adurecer ins
tan taneam ente  frutas e ve
getais foi descoberto pelo
professor Macbeam, que che
gou à conclusão de que a 
irradiação de certos produ
tos químicos em frutas ver
des produz as mesmas mu
danças que o processo nor
mal de amadurecimento.

— (do Standart T im es< 
N, Bedford).

bb Em Los Alam os, ufl! 
aparelho está a efectuar cá»' 
culos num espaço de dezoiW 
dimensões, tentando assii® 
saber o que acontece quand° 
p a r t í c u l a s ,  c h a m a d a 5 
«pions», atingem o núclç0 
dos átomos de hidrogénio

— (de II Corriere di Cf 
tania).

SANFER.  L . Dt
SEDE mi ARMAZÉNS

US80A, iísu de S. luliõo, 41-1.° |||| IDQfilIJO, Rua da Bela Yhía
AERO M O TO R SA N FER o moinho que res is tiu  ao 

ciclone -  FERRO S para construções, ARAMES, 
ARCOS, etc.

CIMENTO PO RTLA N D , TRITU RA ÇÃO de a lim en
tos para  gados

RICINO BELGA para adubo de batata, cebola, etc.
CARRIS, V A G O N E T A S e todo o m ateria l para  Ca

minho de Ferro
ARM AZÉNS DE RECOVAGEM


